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São Paulo, 16 de janeiro de 2024. 

 

À 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE - SEMA 

At.: V.Ex.ª Senhor Eduardo Costa Taveira 

Avenida Mário Ypiranga, 3280 – Parque 10. CEP: 69050-030, Manaus - AM 

 

REF.: EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO – N. 002/2023 - SEMA 

Assunto: Proposta de projeto REDD+, Reserva de Desenvolvimento Sustentável Igapó-Açú 

 

Ilustríssimo Sr. Secretário, 

A PERMIAN BRASIL SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA., conforme o Edital de Chamamento 

Público - N. 002/2023 - SEMA, vem à presença de Vossa Excelência apresentar proposta para 

implantação de Projeto de Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação Florestal 

(REDD+) na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Igapó-Açú. 

A PERMIAN BRASIL SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA., inscrita no CNPJ/MF 

14.146.830/0001-36, NIRE 35.225.506.211 e com endereços físicos na Av. Paulista, n. 1765 - Andar 

12, Conj 121, Sala 17, Bairro Bela Vista, São Paulo - SP, e Av. Carlos Gomes, n. 1910, Bairro São 

Cristóvão, Porto Velho – RO (“Permian Brasil”), é propriedade da sociedade das empresas PERMIAN 

GLOBAL RESEARCH, sociedade devidamente organizada e validamente existente de acordo com 

as leis do Reino Unido com sede em Savoy Hill House 7-10, WC2R 0BU, Londres, Reino Unido, 

inscrita no CNPJ/MJ 13.782.561/0001-31, e PERMIAN GLOBAL HOLDINGS S.A.R.L., sociedade 

devidamente organizada e validamente existente de acordo com as leis de Luxemburgo, com sede 

na 6 Rue Gabriel Lippmann, Munsbach, 5365, Luxemburgo, inscrita no CNPJ/MF 30.813.304/0001-

39.  

A Permian Brasil, como apresentado acima, é uma subsidiária nacional do grupo multinacional 

Permian Global – maiores informações disponíveis em: https://permianglobal.com/ - com 

investimentos na proteção e recuperação de ecossistemas naturais, através de projetos de carbono 

florestal (REDD+), com atividades de conservação, relações comunitárias e na gestão de áreas 

protegidas, tanto no Brasil, quanto no exterior, sendo que seu Projeto na Indonésia (Projeto Katingan-

Mentaya) é o maior projeto de carbono florestal do planeta certificado pelo padrão VCS, listado no 

registro da VERRA.  

O grupo Permian tem um modelo de negócios que aplica as melhores práticas e experiências 

da área de financiamento à preservação ambiental, atraindo capital privado de longo prazo, 

usualmente em parceria com governos e comunidades locais.  

A Permian Brasil reitera sua consideração e se coloca à disposição para esclarecimentos 

adicionais eventualmente necessários. 

Cordialmente, 

 _________________________________________ 

PERMIAN BRASIL SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA  
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Esta proposta foi elaborada de forma compreensiva neste documento. Endereços eletrônicos 

(hyperlink) para referência podem ser acessados no próprio texto em azul e sublinhado (Ctrl + clique). 

Anexos acompanham este documento e são indicados nas seções correspondentes. 

1 HABILITAÇÃO 

 

O Governo do Estado do Amazonas, por meio da SEMA tornou público o Edital de 

Chamamento Público de Agentes Executores nº 003/2023, cujo objeto era reconhecer novos Agentes 

Executores de Serviços Ambientais no âmbito do Sistema de Gestão de Serviços Ambientais do 

Amazonas, nos termos do art. 2º, XXVIII, da Lei Estadual nº 4.266/2015.  

Nos termos do Edital de Chamamento, a Permian Brasil, na qualidade de instituição 

interessada, apresentou seu pedido de habilitação como “Agente Executora”, por e-mail enviado ao 

setor de “Protocolo - Sema protocolo@sema.am.gov.br” e foi devidamente habilitada para atuação 

como Agente Executora no âmbito do programa do Estado do Amazonas, conforme resultado do 

Edital de Chamamento Público de Agentes Executores nº 003/2023 publicado em 08.11.2023. 

 

2 PROPONENTE 

2.1 Identificação 

A PERMIAN BRASIL SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA. (“Permian Brasil”), com sede em São 

Paulo (SP) e Porto Velho (RO), é subsidiária da PERMIAN GLOBAL RESEARCH LTD (“Permian 

Global” e, em conjunto com a Permian Brasil “Permian”), empresa com sede em Londres e com 

atuação no Brasil, Indonésia, Malásia, Colômbia e Peru. 

A Permian possui mais de 15 anos de experiência em projetos premium de carbono florestal. 

Atua com base na ciência, tecnologia, integridade e excelência, empreendendo soluções climáticas 

baseadas na natureza através do investimento e desenvolvimento de projetos de carbono florestal 

em áreas ameaçadas. Investe na proteção e recuperação de ecossistemas naturais para enfrentar 

as mudanças climáticas e impacta positivamente comunidades tradicionais, biodiversidade e clima. 

Tem como missão conservar a natureza para combater o aquecimento global, vislumbrando um futuro 

com segurança climática e rico em biodiversidade. 

Atua em algumas das regiões mais carentes do mundo e, conjuntamente com governos e 

comunidades locais, cria oportunidades de emprego, propicia o desenvolvimento de infraestrutura 

em áreas remotas, presta assistência a iniciativas locais e fomenta o desenvolvimento econômico. 

Tem o compromisso de fornecer benefícios ambientais e sociais positivos. Além disso, conserva 

alguns dos biomas naturais mais vulneráveis no planeta, incluindo áreas que apresentam 

biodiversidade única e ameaçada.  

Com este intuito, a Permian firmou parcerias com diversas organizações que compartilham 

nossos valores e colaboram na implementação de projetos. Entre estes parceiros estão instituições 

na vanguarda das ciências climáticas, governos nacionais e regionais dos países em que operamos, 

além de ONGs com vasta experiência em temas ambientais e de conservação. 

A Permian é a terceira maior desenvolvedora de projetos de soluções baseadas na natureza 

em termos de emissões, ou a segunda maior com foco global (veja relatório “The State of the Carbon 

Developer Ecosystem” da Abatable – página 13 – Anexo 1 – que acompanha este documento). Nosso 

trabalho tem sido classificado com a mais alta qualidade do mercado pelas principais agências de 

classificação independentes do setor (Sylvera e BeZero Carbon), e consequentemente, lideramos o 

mercado em termos de preço de créditos. 
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O Projeto de Conservação e Restauração de Katingan Mentaya Peatland (VCS ID 1477) é o 

maior projeto de REDD+ do mundo em reduções anuais de emissões. Este projeto é uma joint venture 

na Indonésia, e a Permian Global tem a responsabilidade exclusiva pela comercialização e venda 

dos créditos deste projeto, bem como outras responsabilidades técnicas, financeiras e operacionais. 

Através do endereço eletrônico a seguir é possível acessar os dados de emissões de créditos 

publicamente disponíveis do Projeto Katingan-Mentaya: Resumo do Projeto e seus créditos. O 

relatório da Quantum Commodity Intelligence de 2022 (Anexo 2) mostra que o Projeto Katingan-

Mentaya possui um preço premium comparado a outros projetos de soluções baseadas na natureza. 

Por que os créditos da Permian são vendidos por um prêmio tão alto no mercado? 

• O principal mercado de créditos voluntários até o momento tem sido na Ásia (diretamente 

ou através de intermediários). Os compradores são muito sensíveis ao risco reputacional 

e, portanto, buscam marcas de alta qualidade. 

• Por isso é essencial para a Permian Global estabelecer uma marca de altíssima qualidade 

e de alta visibilidade. 

• O fato de o Katingan-Mentaya (maior projeto do mundo) da Permian estar na Indonésia 

ajudou a consolidar nossa marca. 

• Todos os projetos do Permian devem ser VCS e CCB com acreditação de nível ouro para 

cada um dos elementos de CCB: Clima (carbono), Comunidade e Biodiversidade. 

• Existem pouquíssimos projetos nessa categoria, sendo fundamental que a reputação da 

marca Permian seja mantida.  

• Alguns dos principais compradores de crédito compram apenas créditos da Permian. 

 A Permian Global é uma marca confiável no mercado, tendo negociado mais de 60 milhões 

de toneladas de créditos (à vista, a termo, offtakes e derivativos). A nossa carteira de clientes é 

majoritariamente constituída por empresas multinacionais de primeira linha, com particular enfoque 

nos setores de grandes emissões, como empresas automotivas, companhias aéreas, empresas de 

petróleo e gás e outras indústrias interessadas em abordar sua pegada de carbono. Nomes e 

referências de clientes específicos podem ser disponibilizados mediante solicitação. 

2.2 Projetos Permian 

A Permian tem uma presença global, com projetos existentes no Brasil, Indonésia e Malásia, 

e uma extensa carteira de novos projetos em todo o mundo. 

No Brasil, a Permian, por meio de sua subsidiária nacional, desenvolve desde 2020 o Projeto 

de Carbono Florestal Rio Cautário, atuando em parceria com a comunidade local da Reserva 

Extrativista Estadual do Rio Cautário e com a interveniência da SEDAM-RO (Secretaria de Estado 

do Desenvolvimento Ambiental de Rondônia). Baseado em um contrato de 30 anos e beneficiando 

uma área com mais de 146 mil hectares no estado de Rondônia e 96 famílias tradicionais, o projeto 

tem como objetivos: (i) estabelecer condições efetivas de proteção e conservação da Resex; (ii) 

reduzir as pressões através do planejamento integrado e gestão participativa do território; e (iii) 

incorporar efetivamente as comunidades no processo de desenvolvimento socioeconômico. O projeto 

traz múltiplos benefícios para a comunidade, o meio ambiente e o governo.  

Para a comunidade local, foram gerados 27 empregos formais diretos, sendo que 24 

colaboradores são moradores da Resex. Também foi implementado um programa de Pagamentos 

por Serviços Ambientais (PSA), pago mensalmente às famílias locais, são fornecidas capacitações e 

assistência técnica gratuita aos habitantes da comunidade (Programa de Extensão Rural) e é 

realizado um Programa de Desenvolvimento Socioeconômico com aportes anuais.  

O projeto também gera benefícios aos ecossistemas naturais com os Programas de 

Monitoramento da Biodiversidade e Proteção do Território, incluindo o controle de queimadas e 

incêndios, além de um programa de restauração. Para o Estado de Rondônia, o projeto contribui 
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mensalmente para o Fundo Clima. O investimento previsto na área nos 5 primeiros anos de projeto 

é de mais de R$ 27,2 milhões de reais, sendo que R$ 3,7 milhões já foram investidos em pagamento 

por serviços ambientais (PSA) para as famílias da Resex Rio Cautário, R$ 3,7 milhões para o Fundo 

Clima de Rondônia e R$ 825 mil para desenvolvimento socioeconômico das comunidades até agosto 

de 2023. Importante mencionar que este investimento foi realizado previamente à venda dos créditos, 

prevista para iniciar em 2024. 

O Projeto de Carbono Florestal Rio Cautário passará pela validação e verificação VCS e CCB 

da VERRA em 2023, buscando alcançar o nível triplo ouro. O projeto já foi registrado na plataforma 

da VERRA (registro #4581) e está apenas aguardando os processos internos da VERRA para se 

tornar público (ver Anexo 3). 

Para mais informações sobre o Projeto de Carbono Florestal Rio Cautário, ver tabela abaixo 

com documentos relevantes: 

 

 

Tabela 1 - Documentos Projeto de Carbono Florestal Rio Cautário. 

TÍTULO REFERÊNCIA 

Site oficial do Projeto 
Projeto de Carbono Florestal da Resex do Rio 

Cautário – RO 

Registro Projeto de Carbono Florestal Rio 

Cautário na plataforma VERRA - #4581.  
Anexo 3 

Apresentação Institucional  Anexo 4 

Relatório anual Resex Rio Cautário 2021/2022 
Relatório do Projeto de Carbono Florestal da 

Resex Estadual do Rio Cautário, 2021/2022 

Vídeo Projeto de Carbono Florestal Resex Rio 

Cautário 

Projeto de carbono florestal da Resex Estadual 

do Rio Cautário (RO) 

Boletins mensais – atividades do Projeto de 

Carbono Florestal Resex Rio Cautário 

Boletins mensais – Projeto de Carbono Florestal 

Resex Rio Cautário 

Testemunhos comunitários Resex Rio Cautário Testemunhos | RESEX Rio Cautário 

Ata do processo de recebimento das propostas 

(SEDAM-RO) 
Anexo 5 

Edital de chamamento - Sedam – Projeto Resex 

Rio Cautário 

Diário oficial: Rondônia, ed 2 – 103 

(03/01/2020): Anexo 6 

Empresas habilitadas – Sedam - Projeto Resex 

Rio Cautário 

Diário oficial: Rondônia, ed 24 – 142 

(05/02/2020): Anexo 7 

Proposta técnica e comercial Permian Brasil 

para Projeto Resex Rio Cautário 
Anexo 8 e Anexo 9 

 

Tabela 2 - Notícias relevantes - Projeto de Carbono Florestal Rio Cautário. 

DATA NOTÍCIA FONTE 

13/03/2020 
Rondônia tem o maior projeto de carbono em Unidade 
de Conservação Estadual Permian Brasil 

30/06/2020 

Governo de Rondônia assina implementação do 
maior projeto de Carbono em Unidade de 
Conservação Estadual 

SEDAM/RO 
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22/07/2020 
Famílias vão receber mil reais por mês para manter a 
floresta em pé ((o))eco 

13/10/2020 

Famílias da Resex Rio Cautário em Rondônia 
começam a receber bolsa mensal de R$ 1 mil por 
créditos de carbono 

Portal Amazonia 

14/10/2020 
Farinheira preserva a Resex Rio Cautário e é 
beneficiada com recurso do crédito de carbono SEDAM/RO 

22/10/2020 
Pagamentos por Serviços Ambientais e o mercado de 
carbono - Fábio Olmos - semana BNDES Verde BNDES 

12/03/2021 
Meio Ambiente troca experiências sobre concessão 
de unidades de conservação Governo do Tocantins  

13/10/2021 

Membro do TCE-RO visita dois modelos de Projeto 
de Carbono Florestal nas Resex Rio Preto Jacundá e 
Rio Cautário 

Permian Brasil 

13/10/2021 

Membro do TCE-RO visita duas modelagens de 
REDD (Projeto de Carbono Florestal) nas Resex Rio 
Preto Jacundá e Rio Cautário 

TCE RO 

20/11/2021 

Governo Federal apoia crédito de carbono na Resex 
Rio Cautário em Rondônia e mobiliza investidores 
privados 

Instinto Selvagem 

Adventure 

03/01/2022 
Rondônia é exemplo de desenvolvimento sustentável 
na região amazônica Permian Brasil 

17/05/2022 Six Verra Projects Receive Prestigious Honor VERRA PR 

18/07/2022 
IMC visita Reserva Extrativista de Rondônia em 
busca de implantar novo modelo sustentável no Acre Acre ao Vivo 

14/11/2022 

Reservas Rio Preto-Jacundá e Cautário são 
abordadas no painel sobre Financiamento Climático 
da COP-27 

Permian Brasil 

14/11/2022 

Reservas Rio Preto-Jacundá e Cautário são 
abordadas no painel sobre Financiamento Climático 
da COP-27 

Rondonia.ro.gov.br 

03/05/2023 
Satélites Planet reforçam o monitoramento da Resex 
Estadual do Rio Cautário (RO) Permian Brasil 

19/05/2023 
Oportunidades na Resex Rio Cautário reforçam a 
proteção da floresta Permian Brasil 

14/06/2023 

Coletivo de Mulheres da Resex do Rio Cautário 
comercializa seus produtos extrativistas e artesanais 
na 1ª Feira Agroecológica de Rondônia 

Permian Brasil 

11/07/2023 
Permian Brasil é homenageada pela Polícia 
Ambiental de Rondônia Permian Brasil 

11/07/2023 
Case sobre a Resex Rio Cautário é selecionado para 

o Simpósio Amazônia 2030 
Permian Brasil 

 

Na Indonésia a Permian atua em Kalimantan Central (Bornéu) no Katingan-Mentaya Peatland 

Restoration and Conservation Project (Projeto Katingan-Mentaya) desde 2008 em parceria com a 

empresa local PT. Rimba Makmur Utama (PT. RMU). A Permian detém participação societária 

majoritária no Projeto e tem responsabilidade técnica, financeira, operacional e na comercialização e 

venda dos créditos gerados pelo projeto. Este projeto é baseado em uma Concessão para 

Restauração de Ecossistemas, e é o maior projeto de carbono florestal do mundo certificado pelo 

VCS (Verified Carbon Standard) em volume de créditos de carbono gerados anualmente, com uma 

média anual de 7,5 milhões de créditos no padrão CCB (Climate, Community and Biodiversity) triplo 

ouro certificados. O projeto possui uma área de 157 mil hectares de floresta de turfa, protegendo 
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populações significativas de diversas espécies ameaçadas, como orangotangos, gibões e panteras-

nebulosas, e trabalha com mais de 11 mil famílias das comunidades ao redor da concessão.  

Para mais informações sobre o Projeto Katingan-Mentaya, ver tabela abaixo com documentos 

relevantes: 

Tabela 3 - Documentos Projeto Katingan-Mentaya. 

TÍTULO DOCUMENTO 

Site oficial do Projeto 
Carbon finance delivering the world's largest emission 

reduction forest project 

Relatório do Projeto/ODS – 2021/2022 
UN SDGs Impact Report | 1st Edition - Katingan Mentaya 

Project - Central Kalimantan, Indonesia 

Como o projeto Katingan-Mentaya está 

ajudando na luta contra mudanças 

climáticas 

How the Katingan Mentaya Project Is Helping to Fight the 

Climate Crisis 

VERRA registry – Projeto Karingan-

Mentaya (ID #1477) 

Neste endereço eletrônico, todos os 

documentos do projeto podem ser 

acessados (PD (documento oficinal de 

descrição do projeto), mencionando a 

responsabilidade da Permian na 

página 28, todos os relatórios de 

monitoramentos e outros documentos 

relevantes do projeto). 

Katingan Peatland Restoration and Conservation Project 

 

Na Malásia, a Permian desenvolveu e opera o projeto Kuamut Rainforest Conservation Project 

(Projeto Kuamut) em sociedade com a Sabah Foundation e em conjunto com outros parceiros locais. 

Esse projeto visa proteger e restaurar 83.381 hectares de floresta tropical em Sabah, estado da 

Malásia que ocupa a parte norte da ilha de Bornéu. A área possui uma grande população de 

elefantes, orangotangos, e outras espécies ameaçadas de extinção. A estimativa anual de geração 

é de 900 mil créditos de carbono por ano, proporcionando benefícios a 3 mil habitantes das 

comunidades próximas à área do projeto. 

Para mais informações sobre o Projeto Kuamut, ver tabela abaixo com documentos 

relevantes: 

Tabela 4 - Documentos - Projeto Kuamut. 

TÍTULO DOCUMENTO 

Site oficial do Projeto Kuamut Rainforest Conservation Project 

Verra registry – Projeto Kuamut (ID 

#2609). 

Neste endereço eletrônico todos os 

documentos do projeto podem ser 

acessados: PD – documento oficial de 

descrição do projeto, relatório de 

monitoramento e outros documentos 

relevantes. 

Verra-Kuamut Rainforest Conservation Project 
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2.3 Qualificação Técnica 

A equipe da Permian é formada por um time diversificado e global, formado por 

conservacionistas, cientistas, gestores e especialistas em projetos e mercados de carbono florestal 

com experiência em diversas áreas complementares, sendo elas: proteção e conservação de 

ecossistemas, finanças, desenvolvimento sustentável, comunidades, gestão de projetos, equipe 

especialista em SIG (sistemas de geoprocessamento), entre outras áreas. 

Nossa equipe do Brasil conta com 49 colaboradores de diversas áreas. Nossa equipe de 

gestão é altamente qualificada e com ampla experiência: CEO Alice Alexandre (matemática e 

administradora de negócios, com 20 anos de experiência em gestão atuando em empresas 

internacionais e no Instituto LIFE, organização sem fins lucrativos focada em negócios e 

biodiversidade; conselheiro sênior Miguel Serediuk Milano (engenheiro florestal, esp. em manejo de 

áreas silvestres protegidas, MSc e Dr. em ciências florestais); diretor técnico Fabio Olmos Correa 

Neves (biólogo, MSc em ciências biológicas/ecologia e Dr. em ciências biológicas/zoologia); diretora 

jurídica Luciana Burr (com mais de 25 anos de experiência como advogada corporativa); Adriana 

Martins (com 20 anos atuando em marketing e comunicação empresarial); Karen Wasman (psicóloga 

com 20 anos de experiência em RH, com responsabilidades que incluíam pessoas, cultura, 

treinamento e desenvolvimento, atração de talentos, diversidade e comunicação interna); Flávio 

Andrade (administrador com ampla experiência em gerenciamento de projetos e pessoas); Luis 

Bairão (administrador com mais de 25 anos de carreira em controladoria e finanças de empresas 

brasileiras e internacionais). 

Além de nossos diretores, contamos com equipes especialistas em biodiversidade, sistemas 

de geoprocessamento (GIS), relacionamento comunitário e uma equipe treinada e experiente 

atuando no Projeto de Carbono Florestal Rio Cautário dentro da Reserva e na nossa sede em Porto 

Velho. Também atuamos em parceria com outros profissionais e empresas de consultorias focados 

no desenvolvimento de novos projetos locais e comunidades tradicionais. Contamos com apoio 

técnico, comercial e administrativo da Permian Global e seus integrantes principais Stephen Rumsey 

(presidente), Edward Rumsey (sócio-administrador), Gerry Elias (sócio-administrador), David Moss 

(conselheiro geral e diretor jurídico e de compliance), James Riddiough (CFO Global), Juan Chang 

(diretor técnico), Leonardo Saenz (gerente técnico), Eva Pintado (gerente técnica) e Dr. Christopher 

Philipson (gerente de projetos, ecologia florestal e sensoriamento remoto), Itala Yepez (diretora de 

comunidades), John Peachey (diretor de projetos especiais). Os currículos da equipe sênior da 

Permian Brasil e Permian Global podem ser acessados no Anexo 10 e os currículos da equipe técnica 

e operacional estão na nossa página oficial: Permian Global – Quem somos. 

 

3 IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

 

Resumo Executivo – RDS Igapó-açu 

1) Área do projeto (hectares) 397.557,32 

2) Estimativa de redução de emissões (ton CO₂ /ano) 1.694.023 - 2.464.018 

3) Investimento em proteção/clima (R$/ano) 2,3M - 2,8M 

4) Investimento em comunidades/bioeconomia (R$/ano) 1,3M – 1,5M 

5) Investimento em monitoramento/biodiversidade (R$/ano) 750 - 851k 
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6) Retorno anual para a SEMA (R$/hectare) 13,0 – 53,0 

 

Esta proposta visa o desenvolvimento de um Projeto de Carbono Florestal na Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Igapó Açu, unidade de conservação de uso sustentável com 

397.557,32 ha criada pelo Decreto 28420 de 27/03/2009 nos municípios de Beruri, Borba e Manicoré. 

Faz parte do mesmo bloco florestal das Reservas de Desenvolvimento Sustentável Matupiri, Rio 

Madeira e Rio Amapá e do Parque Estadual do Matupiri. 

Segundo o Plano de Gestão da unidade, toda a extensão territorial da RDS Igapó-Açu está 

localizada em uma porção de terras não matriculadas do Governo do Estado do Amazonas. No 

Instituto de Terras do Amazonas – ITEAM não consta a existência de títulos definitivos na área da 

RDS Igapó Açu.   

 

3.1 Metodologia Utilizada e Estimativa de Geração de VCUs 

A estimativa dos créditos de carbono nesta proposta tem como base a metodologia Avoided 

Deforestation Partners’ VCS REDD, especificamente a VM0007: REDD Methodology Modules 

(REDD-MF).  Uma das atividades preliminarmente eleitas como parte desta proposta de projeto é 

evitar o desmatamento não planejado, portanto são requeridos os respectivos módulos da 

metodologia. 

A atividade de evitar o desmatamento não planejado foi definida para o projeto, pois é 

esperado que a conversão da cobertura florestal da área selecionada na linha de base desta proposta 

será convertida em outro uso ou cobertura do solo classificado como não-floresta de forma ilegal, 

ferindo as premissas de conservação instituídas dentro dos limites da área selecionada. Os módulos 

específicos aplicados nesta estimativa estão listados abaixo: 

• BL-UP, “VMD0007 Estimation of baseline carbon stock changes and greenhouse gas 

emissions from unplanned deforestation,” versão 3.2. 

• Leakage Modules:   

• LK-ASU, “VMD0010 Estimation of emissions from activity shifting for avoided unplanned 

deforestation,” versão 1.1.   

• T-ADD, “VT0001 Tool for the Demonstration and Assessment of Additionality in VCS 

Agriculture, Forestry and Other Land Use (AFOLU) Project Activities,” versão 3.0. 

• T-BAR, “Tool for AFOLU non-permanence risk analysis and buffer determination,” versão 3.3.  

Importante ressaltar que as estimativas aqui descritas não utilizaram dados primários e outros 

levantamentos próprios de informação obtidos in loco. Todos os dados utilizados são secundários e 

de acesso público e a escala de precisão é resultado desse fato. Da mesma maneira, as metodologias 

descritas acima serão substituídas por uma metodologia consolidada da Verra em 20241; os prazos 

e as versões preliminares estão disponíveis no endereço eletrônico. 

 

3.2 Certificações Almejadas 

Créditos de carbono (VCUs – Verified Carbon Unit) comercializados no Mercado Voluntário 

mostram grande variação no seu valor de venda. Projetos de maior qualidade com maior pontuação 

por certificações como CCB (Climate, Community and Biodiversity) possuem maior valor de mercado 

e são, consistentemente, comercializados por preços superiores. Isso torna imprescindível que os 

 
1 https://verra.org/methodologies/redd-methodology/ 
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projetos desenvolvidos pela Permian Brasil obtenham a certificação VCS (Verified Carbon Standard) 

e CCB Triple Gold, demonstrando benefícios não só em termos de redução de emissões, mas 

também com proveitos para as comunidades locais e a biodiversidade regional. 

O valor de venda dos VCUs varia conforme a percepção do mercado e as certificações 

recebidas ajudam nesta valoração. Na semana de 07-14 de agosto de 2023 créditos de carbono 

comercializados na NGEO (Nature-Based Global Emissions Offsets) apresentavam valor de cotação 

de US$ 2,6 por crédito, enquanto na CIX Nature X o valor era US$ 4,27, por crédito. Em comparação, 

VCUs do Projeto Katingan-Mentaya vintage 2020 foram vendidos a US$ 8 por crédito, no mesmo 

período. O valor dos créditos gerados por diferentes projetos em todo mundo pode ser rastreado via 

https://www.climateimpactx.com/cix-intelligence. 

 

4 ÁREA DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO 

Os arquivos vetoriais (shapefile) e dados raster (.tif) estão no Anexo 11. 

4.1 Meio Físico 

A RDS é drenada em sua totalidade pela bacia do Madeira, o principal rio sendo o Igapó Açu, 

rio de água preta. A variação no nível dos rios durante o ano pode ultrapassar 10 m, o período da 

cheia indo de dezembro a meados de maio quando a “água branca” do Madeira pode adentrar seus 

afluentes. Solos presentes na área são Argissolo Vermelho-Amarelo com 93,51% da área e, em 

menor proporção, Gleissolos com 6,46% da área, nas porções próximas às margens do Rio Igapó-

Açu. 

4.2 Biodiversidade 

A área da proposta está localizada no Interflúvio Purus-Madeira, uma das grandes ecorregiões 

e áreas de endemismo da Amazônia, as últimas caracterizadas pela presença de espécies com 

distribuição restrita e de ocorrência exclusiva. Grupos animais com espécies endêmicas da região 

incluem os primatas (os micos Saguinus fuscicollis mura e Saguinus labiatus rufiventer, o zogue-

zogue Plecturocebus caligatus) e aves (p. ex. o chororozinho-esperado Herpsilochmus praedictus e 

o cancão-da-campina Cyanocorax hafferi). 

Segundo o Plano de Gestão a vegetação da RDS inclui abrange as seguintes fisionomias: 

Floresta Ombrófila Densa Terras Baixas (367.754 há, 94.8%), Floresta Ombrófila Densa Aluvial 

Dossel Emergente, Floresta Ombrófila Aberta Aluvial com Palmeiras (ambas somando 14.608 ha ou 

3,7%). Nos trechos de solo de areia branca há Campinas somando 1.040 ha (0,3%) e Campinaranas 

com total de 154 ha (0,04%). Capoeiras somam 1,2% da RDS. As Florestas Aluviais podem ser 

reunidas como Florestas de Igapó (sazonalmente inundáveis), as demais sendo Florestas de Terra 

Firme. 

O eixo de biodiversidade da certificação CCB foca na ocorrência de populações de espécies 

RTE (Rare, Threatened, Endemic), protegidas na área de um projeto de carbono florestal, com ênfase 

nas espécies incluídas na lista de espécies ameaçadas da IUCN nas categorias CR (criticamente em 

Perigo), EN (em perigo) e VU (vulnerável). Espécies nestas categorias que foram identificadas na 

região do projeto e que devem ser objeto de monitoramento incluem a castanheira Bertholletia 

excelsa VU, tracajá Podocnemis unifilis VU, iaçã Podocnemis sextuberculatus VU, jabuti-amarelo 

Chelonoides denticulata VU, gavião-real Harpia harpyja VU, mutum-piori Crax globulosa EN, pato-

corredor Neochen jubata VU, macaco-barrigudo Lagothrix cana VU, bugio-vermelho-do-rio-Purus  

Alouatta puruensis VU, anta Tapirus terrestris VU, queixada Tayassu pecari VU, tatu-canastra 

Priodontes maximus VU, entre outros. 
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4.3 Comunidades Humanas 

A RDS está localizada nos Municípios de Borba (21%), Beruri (57%) e Manicoré (22%). No 

interior da RDS há (dados de 2013). Em 2021 havia c. 200 pessoas distribuídas em 75 famílias. Os 

dados populacionais não são precisos por conta da intensa mobilidade sazonal dos moradores da 

UC.  

No interior da RDS há duas comunidades, São Sebastião do Igapó-Açu e Jacaretinga, mais 

ao sul e também nas margens da BR 319, com 3 famílias em 2013. Na margem oposta do rio Igapó 

Açu, fora da RDS, está a Comunidade Nova Geração, com 35 famílias em 2021. Todas são servidas 

por rede elétrica e, na prática, há intensa relação entre as comunidades. Além disso, há localidades 

na RDS habitadas por apenas uma família. Apenas a comunidade de São Sebastião possui meios 

de comunicação, transporte, fornecimento de energia e escola 

O povoado de São Sebastião do Igapó Açu foi formado durante a década de 1970, quando a 

localidade foi formada por imigrantes vindos de Borba e outras localidades que colonizaram a região 

quando da abertura da BR 319, muitos buscando oportunidades para conseguir terras. O local onde 

está a comunidade, por ser uma travessia importante, se consolidou como ponto de prestação de 

serviços primeiro para os operários e depois para usuários da rodovia. O apoio a viajantes é parte 

importante da economia local, com pousadas e restaurantes na comunidade.  

Os dados coletados para o Plano de Gestão (2013) apontam que 54% dos moradores são do 

sexo masculino e 46% do sexo feminino. Dos moradores entrevistados na RDS Igapó-Açu apenas 

26% nasceu na mesma comunidade que se encontra residindo atualmente e 74% afirmaram não ter 

nascido na mesma comunidade.  

As comunidades dependem de benefícios sociais (50% da renda familiar em 2014), agricultura 

(farinha de mandioca), pesca (comercial, subsistência e esportiva) e, em menor escala extrativismo 

(castanha, andiroba) e caça. Quelônios e jacarés são caçados pela sua carne e, os últimos, ovos. 

Todas as quintas-feiras e aos sábados ocorre o desembarque do pescado na comunidade, que tem 

Manaus como o principal mercado consumidor. O surubim, as pescadas e os tucunarés são as 

principais espécies exploradas na pesca comercial. 

Há um projeto de turismo de pesca gerenciado por membros da comunidade com apoio da 

SEMA, os tucunarés comum e paca sendo as principais espécies-alvo. Uma hospedagem focada 

neste turismo é a Pousada Ecológica Remanso do Boto (+55 92 8608-3218). Entre julho e agosto há 

um movimento importante e ocupação frequente da pousada. No período de janeiro, durante as 

chuvas, não aparecem visitantes devido à total impossibilidade de trânsito. Os viajantes, cujo principal 

interesse é a pesca esportiva vêm de São Paulo, Brasília, Pará e outras localidades e chegam a 

Igapó Açu via Manaus. Há conflito de interesses entre os exploradores do mercado da pesca 

esportiva e os pescadores comerciais locais. 

Algumas mulheres, para complementar a renda familiar, confeccionam peças artesanais – 

paneiros, cestos – com cipó-imbé e tecidos e as vendem para os visitantes do local. 

Os moradores costumam ir com mais frequência à sede municipal de Careiro Castanho 

(acessível pela BR 319) para fazer compras, consultas médicas e se beneficiar de outros serviços 

uma vez que não há acesso fácil aos municípios onde a RDS se localiza. 

As comunidades de São Sebastião do Igapó Açu e Jacaretinga possuem, cada uma, uma 

associação. Estas têm representação no Conselho da RDS. Também há uma cooperativa 

(COOPMAIA) que atua em projeto de manejo florestal comunitário apoiado pelo IDESAM. Há um 

projeto educacional bastante interessante – Escola da Floresta – desenvolvido pela prefeitura de 

Manicoré com apoio da ONG Casa do Rio. 
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5 OBJETO DA PROPOSTA 

Este Projeto visa gerar créditos de carbono (VCUs) certificados pela Verra2 sob os padrões 

VCS e CCB através da implementação de atividades que promovam a redução de emissões de gases 

de efeito estufa por meio do controle do desmatamento e degradação florestal, resultante do vetor de 

pressão associado à rodovia BR 319 e também evitem a exploração comercial de madeira, 

respeitando as Premissas e Condições da Permian Brasil descritas na Seção 11.  

Estas atividades estão baseadas no Plano de Gestão da área e divididas em três eixos 

principais: Proteção, Comunidade e Biodiversidade. 

A presente proposta foi preparada com base nos seguintes critérios: 

• Proteção dos recursos naturais, a fauna e flora e dos recursos hídricos (rios, lagos); 

• Garantia dos direitos das populações tradicionais; 

• Organização social, de modo que as comunidades sejam representadas e tenham 

legitimidade perante as esferas de gestão através de suas associações e do conselho 

deliberativo. 

O Cenário Prévio à implementação do Projeto, construído com base nas informações 

existentes, está descrito nas Seções 4 (Área de Implementação do Projeto) e 6 (Linha de Base e 

Reduções de Emissões) da presente Proposto. 

 

6 LINHA DE BASE E REDUÇÕES DE EMISSÕES 

6.1 Vetores de Pressão 

Conforme Item 4 desta proposta, o principal vetor de pressão à RDS pode ser associado à 

proximidade com a BR-319. De acordo com Carlos e Meirelles (2018), as redes de estradas na 

Amazônia são os principais vetores para ampliação da produção, transporte e comércio de 

mercadorias relacionadas diretamente com o desmatamento ilegal. Os autores apontam diversos 

estudos que contextualizam que o impacto é de larga escala e concentrado, cerca de 95% do 

desmatamento ocorre a menos de 50 km de estradas oficiais. Porém, o fator com maior impacto e 

que está diretamente correlacionado com construção de estradas nesse bioma é ocupação antrópica 

e seus problemas inerentes, como a vulnerabilidade fundiária, ocupação desordenada, grilagem, 

conflitos e expulsões das comunidades tradicionais (Fearnside e Graça, 2006).  

Em um texto recente, o Observatório BR-319 (2023) apresenta um estudo que demonstra que 

a rede de ramais não oficiais na porção sul da BR-319 já é quase seis vezes maior que a própria 

rodovia. O período entre os anos 2016 e 2022 concentrou um aumento de mais 40% desses ramais, 

fato que indica que BR-319 é um vetor de pressão constante e atual ao bioma da Amazônia.  A este 

contexto soma-se o fato de que a RDS está próxima ao trecho da rodovia que será pavimentado. A 

pavimentação é um fator determinante no aumento da velocidade dos processos já existentes e 

abertura de novas fronteiras de desmatamento (Fearside e Graça, 2006). 

No estudo socioeconômico do entorno da BR-319, realizado por Scabin et al. (2020) em 

parceria com a Fundação Getúlio Vargas de São Paulo, fica evidente a relação entre a rodovia e a 

dinâmica de ocupação territorial do seu entorno. A população vivia majoritariamente em áreas não 

urbanas e a concentração se dava em função da trafegabilidade da rodovia, ou seja, nos trechos da 

BR-319 com pior possibilidade trânsito a população se concentrava próxima às margens do Rio 

Madeira. Porém, conforme a rodovia passa pelo processo de revitalização e novos trechos passam 

a ser transitáveis, a concentração da população muda o padrão de ocupação e, consequentemente, 

a demanda por novos territórios também se altera, como acontece no município de Humaitá. Dados 

recentes do Censo 2022 mostram que as taxas de crescimento geométrico para os municípios do 
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entorno da rodovia são maiores que a média nacional, sendo 20% maior no município de Tapauá, 

quatro vezes maior em Humaitá e Beruri e duas vezes maior nos municípios de Manicoré e 

Canutama. 

O reflexo dessa nova dinâmica de ocupação territorial pode ser observado no aumento das 

solicitações de processos minerários entre 2010 e 2020, aumento na produção de grãos e na 

expansão de novas fronteiras da pecuária extensiva, por exemplo, em Manicoré o aumento no efetivo 

do rebanho bovino foi de mais de 40% entre 2016 e 2021. Já em Tapauá a participação do setor 

agropecuário no PIB municipal já era de mais de 60%, em 2017. Portanto, o resultado desse cenário 

para a conservação ambiental foi que as taxas de desmatamento, em 2016, superaram as taxas dos 

estados do Amazonas e de Rondônia juntos, e da Amazônia legal como um todo, continuando 

elevadas até 2022 (Scabin et al., 2020; Assis et al., 2019, MapBiomas, 2023). 

6.2 Estimativa de Emissões no Cenário Atual 

6.2.1 Limites do Projeto 

Os limites do projeto (Project Area – PA) para o desenvolvimento de uma linha base incluem 

limites espaciais e temporais, onde as taxas históricas de desmatamento são extraídas e projetadas 

no futuro. A taxa de desmatamento foi estimada da Região de Referência para a Taxa (Reference 

Region for Rate – RRD), enquanto a projeção do desmatamento futuro é, comumente, calculada em 

um modelo espacial aplicado à Região de Referência para Localização (Reference Region for 

Location – RRL). Porém, nesta proposta a taxa encontrada na RRD será aplicada diretamente no PA, 

como uma constante, para efeitos de estimativa preliminar e não uma mensuração. Uma vez que 

projeção futura em um modelo espacial depende dados não disponíveis em escala adequada, 

conforme determina a metodologia utilizada com referência. Por fim, a área de vazamento (Leakage 

belt) foi a delimitação do entorno do PA, onde existe a maior possibilidade de mudança no padrão de 

transição do uso do solo em função da implementação das atividades propostas neste projeto, 

conforme Figura 1. 

Região de Referência para a Taxa (Reference Region for Rate – RRD) 

 

A delimitação da RRD considerou a real possibilidade de pavimentação da BR-319, 

conectando Manaus a Porto Velho. As possíveis consequências dessa ação estão descritas no Item 

5.1. Entretanto, como a RRD deve considerar experiencias históricas e equivalentes, o ritmo de 

desmatamento no entorno da BR-319 ainda não sofre os efeitos desse processo. Assim, os exemplos 

recentes de pavimentação e reconstrução de rodovias no bioma amazônico, como a BR-163 que liga 

Cuiabá-MT à Santarém-PA e a rodovia interoceânica que liga Assis Brasil-AC à Cusco no Peru, 

demostram o potencial de degradação ambiental em fitofisionomias semelhantes às encontradas no 

entorno da BR-319 (Santos Junior, et al., 2018; Naughton-Treves et al. 2005; Soares-Filho et al. 

2006). 

O potencial de degradação não está somente associado a faixa de rodagem e a faixa de 

domino da rodovia, o impacto é mensurável em função da distância ao eixo da rodovia e na junção 

de modais de transporte de mercadorias (Fearside, 2007). Portanto, a delimitação da RRD utilizou a 

média histórica de desmatamento no entorno da BR-163, dentro de florestas públicas, após a 

pavimentação e reconstrução da rodovia, em função de faixas de distância calculadas a cada 20 km 

a partir do eixo da faixa de rodagem, conforme adaptação de Barber (2014). 

Como resultado, a RRD foi delimitada com 7.612.580 hectares. Essa área foi estratificada em 

função da distância à rodovia, dividida em faixas de 20 km até o limite de 100km de distância, 

conforme a Figura 3. Nessas faixas, as áreas que foram identificadas como de concessão florestal 

para extração de madeira, Territórios Indígenas ou outro tipo de posse privada não foram 

consideradas no cálculo da taxa, pois possuem diferentes manejos e concessões de exploração da 

floresta. Outra consideração importante é que as distâncias às rodovias não oficiais, que são 
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construídas para interligar a rodovia principal com diferentes pontos de exploração dos recursos 

florestais, também não foram consideradas. Por fim, os limites da RRD são compatíveis com os 

fatores de paisagem do PA. 

 

Vazamento (Leakage belt) 

 

A Figura 1 mostra a delimitação da área de vazamento considerada nesta proposta. Esta área 

consiste em uma parcela única e contínua selecionada na vizinhança imediata ao PA. Os limites da 

área de vazamento foram definidos seguindo os seguintes critérios: 

• Ser a área mais perto ao PA e ter área mínima requerida (>90% da que PA). A área de 

vazamento cobre 386.854 hectares, sendo 98% da área do PA. 

• Todas as partes da área de vazamento são acessíveis pelos agentes de desmatamento. 

• Os limites da área de vazamento não espacialmente enviesados. 

• A área de vazamento é de 100% de floresta no início do projeto. 
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Figura 1 - Mapa de localização do PA e Área de Vazamento.
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6.2.2 Análise Histórica de Desmatamento 

Para extração da taxa histórica de desmatamentos na RRD foram utilizadas as bases de 

dados do Global Forest Watch – GFW, entre 2007 e 2009. A taxa foi calculada considerando o 

período posterior a pavimentação da BR-163.  Cada faixa de distância apresentou um ritmo ou taxa, 

considerando o acúmulo de desmatamento para o período analisado. O resultado dessa análise 

demostrou que a velocidade da curva de desmatamento acumulado tente a diminuir com a maior 

distância à rodovia. A taxa foi considerada baixa após aproximadamente 50 km, conforme Figura 2 

abaixo: 

 

Figura 2 - Gráfico com o desmatamento acumulado em função da distância à BR-163. 

A RRD perdeu 667.905 hectares de floresta no período analisado. Na primeira faixa de 

análise, entre 0 e 20km da rodovia, a taxa encontrada foi de 1,4% ao ano, seguida pelo intervalo de 

20 e 40km da rodovia, com a taxa anual de 1,2%. Para a faixa entre 40 e 60km da rodovia a taxa 

anual ficou abaixo de 1%, porém com o valor de 0,8%. Após a distância de 60km a taxa foi constante 

no valor de 0,2% ao ano, conforme resume a Figura 3. 
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Figura 3 - Mapa de localização da RRD e resumo das taxas de desmatamento. 

6.3 Adicionalidade do Projeto e Estimativa de Reduções de Emissões de GEE 

6.3.1 Adicionalidade do Projeto 

A adicionalidade do projeto foi avaliada na comparação de 2 cenários alternativos a 

implementação de um projeto de créditos de carbono, conforme a metodologia proposta no Item 2.1, 

sendo: 

Alternativa 1: Cenário sem a implantação do projeto de créditos de carbono (VCUs), sob os 

padrões VCS e CCB, conforme Item 4. Este significa a continuação da dinâmica atual do uso do solo 

descrita no Item 5.1, com tendência para o aumento da pressão do desmatamento ilegal, ocupação 

desordenada do território, abertura de novas vias não oficiais facilitando a produção, comercio e 

transporte de produtos com origem no desmatamento ilegal. Conforme Item 3.3, existe um Plano de 

Gestão atual que carece de recursos para sua implantação e recursos para evitar que a comunidade 

local necessite complementar a renda com a extração ilegal de madeira e abertura de novas áreas 

produtivas.  

Alternativa 2: Cenário com a implementação do Plano de Gestão atual, cuja legislação e a 

regulação existente passa a ser aplicada na área do projeto, assim como a alocação de recursos 

passa a ser suficiente para a execução das atividades capazes de garantir a conservação ambiental 

da área, sem que essas atividades sejam registradas como um projeto de crédito de carbono. 

Após uma análise de possíveis barreiras para implementação das alternativas elencadas 

acima, é possível afirmar que atualmente não existem barreiras para a Alternativa 1 e que a 

pavimentação da BR-319 irá na verdade acelerar este processo, como verificado no aumento 

populacional acima da média nacional para os municípios que compõem a área do projeto e também 
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nas constantes solicitações de Cadastro Ambiental Rural - CAR em sobreposição às UCs do estado. 

A análise de outras UCs na região amazônica facilitam a compreensão de que apenas o status legal, 

ou seja, apenas o decreto e a legislação não são suficientes para barrar o avanço das fronteiras de 

desmatamento (WWF, 1999; Pedlowski et al., 2005).  

Da mesma forma, as barreiras encontradas para a implementação da Alternativa 2 aceleram 

o processo de avanço do desmatamento na área do projeto. As principais barreiras são relacionas 

aos recursos disponíveis tanto os operacionais quanto orçamentários, conforme os dados de 

realização orçamentaria da SEMA e dados da Fundação Amazonas Sustentável. Não existem 

equipes de fiscalização lotadas na área do projeto, a comunicação é deficitária, dificultado a ações 

preventivas e corretivas para inibir o avanço do desmatamento. Mesmo com a maior parte do 

orçamento das UCs destinando ao pagamento de Bolsa Floresta, com os recursos do Fundo 

Amazonia, o valor pago não é compatível com o salário-mínimo nacional.  

A existência de Planos Gestão que sejam operacionais e com recursos suficientes não são 

práticas comuns. As previsões orçamentarias e o quadro funcional existente não prevê o incremento 

na atuação dos agentes responsáveis pela manutenção das UCs estaduais. A implantação de um 

projeto de créditos de carbono poderá, em última análise, subsidiar atividades que promovam a 

manutenção das florestas e reforçar o de conservação da RDS.  

Conforme demostrado acima, atualmente, sem um projeto de créditos de carbono, não 

existem barreiras para o avanço do desmatamento, assim como não existem práticas comuns, sem 

barreiras orçamentarias e operacionais, na implantação do Plano de Gestão. Dessa forma, esta 

proposta foi determinada como adicional. 

6.3.2 Estimativa de Reduções de Emissões de GEE 

Para a estimativa de reduções de emissões de GEE foram utilizadas diferentes fontes de 

dados secundários com a mesma metodologia de estimação. Dessa forma, abaixo são apresentados 

dois cenários possíveis de redução de emissões. Dados mais acurados poderão ser calculados com 

dados primários e após campanhas de coleta de dados in loco. Após desconto do Buffer e do 

Vazamento, os dois cenários serão utilizados para o cálculo dos Resultados Financeiros Esperados. 

Cenário 1 

UC 
Total 

Floresta 
2021 

Taxa (%) 
Desmatamento 

anual (ha) 

Fator de Emissão 
Estimado 

 (ton CO₂ e / ha) 

Reduções de 
Emissões 
(ton CO₂) 

RDS Igapo Acu 392.110 0,93 3.635 666,00 2.420.033 

 

Cenário 2 

 UC 
Total 

Floresta 
2021 

Taxa (%) 
Desmatamento 

anual (ha) 

Fator de Emissão 
Estimado  

(ton CO₂ e / ha) 

Reduções de 
Emissões 
(ton CO₂) 

RDS Igapo Acu 393.044 1,35 5.317 662,05 3.520.025 
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6.4 Vazamento e Buffer 

O cálculo de desconto, tanto para as emissões na área de vazamento quanto do buffer de 

risco do projeto, utilizou como referência (benchmark) valores aplicados em projetos semelhantes já 

existentes e em desenvolvimento na mesma região da área deste projeto. O desconto total foi 30%, 

sendo 20% de risco e 10% de vazamento. 

 

Créditos Estimados com a Redução de Emissão. 

 

 

 

 

 

   

7 MÉTODO DE IMPLEMENTAÇÃO E EXECUÇÃO DO PROJETO 

7.1 Salvaguardas Socioambientais 

O detalhamento das ações deste projeto será feito após a autorização do mesmo pela SEMA. 

Assume-se como premissa básica para este projeto a necessidade de um processo amplo de 

Consulta Livre, Prévia e Informada junto às comunidades locais, incluindo as associações que as 

representam e o Conselho Deliberativo da RDS, para a construção conjunta de um planejamento 

detalhado das ações necessárias para a implementação de um Projeto de Carbono Florestal. 

Esta proposta leva em consideração a Convenção 169 da Organização Mundial do Trabalho, 

o Decreto n. 44.968, de 09 de dezembro de 2021, dentre outros tratados internacionais e normas 

nacionais, garantindo que as salvaguardas socioambientais de gênero, populações indígenas e 

tradicionais, produção sustentável, agricultura familiar, situações de grupos vulneráveis e risco 

ambiental, juventude e idosos sejam priorizados para monitoramento e avaliação. 

Estas ações são, em um primeiro momento, organizadas em três programas temáticos que 

refletem os critérios necessários para que os créditos de carbono gerados atinjam o maior valor de 

mercado.   

7.2 Programa de Proteção de Recursos Naturais 

7.2.1 Metas 

• Cessar as emissões de GEE resultantes do desmatamento ilegal na área do projeto, 

especialmente o resultante da abertura de ramais a partir da BR 319;  

• Impedir o acesso de agentes de degradação ambiental (pescadores, caçadores, madeireiros, 

grileiros) à área do projeto; 

• Fortalecer a gestão local apoiando as ações da SEMA e das comunidades organizadas para 

a proteção da área da RDS. 

7.2.2 Atividades e Metodologias 

• Monitoramento remoto do desmatamento ilegal  

Cenário 1  Cenário 2 

Após o desconto 
do Buffer de risco 

e emissões do 
Vazamento (- 30%) 

 

Após o desconto 
do Buffer de risco e 

emissões do 
Vazamento (- 30%) 

1.694.023  2.464.018 

Folha: 22 D
oc

um
en

to
 F

7E
7.

67
8C

.3
68

E
.6

33
5 

as
si

na
do

 p
or

: A
nn

a 
B

ea
tr

iz
 F

or
as

te
iro

 C
am

po
s:

04
2*

**
**

**
* 

em
 1

7/
01

/2
02

4 
às

 0
8:

26
 u

til
iz

an
do

 a
ss

in
at

ur
a 

po
r 

lo
gi

n/
se

nh
a.

DocuSign Envelope ID: 79337D55-694B-4FEA-A8E2-3BB74483436D



 

21 
Proposta para implantação de Projeto REDD+ 

Edital de Chamamento Público - N. 002/2023 – SEMA-AM 

 
 

 O monitoramento do desmatamento, incluindo corte raso e degradação (retirada seletiva 

de madeira, etc) será feito através de sensoriamento remoto utilizando imagens da plataforma 

PLANET3. As imagens Planet, são adquiridas por meio de constelação de satélites em operação 

e calibrados, com 4 bandas multiespectrais, com resolução radiométrica de 12 bits, 

ortorretificadas com 3 metros de resolução espacial (com resolução espacial nativa melhor que 

4,2 metros), o que permite obter imagens atuais de grandes áreas com alto padrão de qualidade 

e precisão planimétrica.  

A capacidade de recobrimento de todo a área de interesse várias vezes ao longo da 

semana com o mesmo tipo de sensor poderá permitir o monitoramento detalhado da dinâmica 

relacionada ao processo de Alteração de Vegetação Nativa ao longo de intervalos semanais. Esta 

capacidade garante também coberturas completas com baixos índices de cobertura de nuvem, 

bem inferiores daqueles normalmente estabelecidos pelos padrões normais de aquisição. 

Os alertas gerados são disponibilizados no painel de controle da plataforma Web 

(Dashboard configurado para o projeto Permian) para serem acessados de acordo com os perfis 

de usuários (gestor ou analista) juntamente com os relatórios com informações quantitativas 

relativas à área de cada polígono. O monitoramento será baseado na recepção de oito alertas 

semanais enviados à equipe local.  

•  Monitoramento remoto dos focos de calor  

A plataforma também irá incorporar focos de queimadas publicados pelo INPE 

(http://queimadas.dgi.inpe.br/queimadas/dados-abertos/). Estes focos de queimadas e incêndios 

florestais são gerados e distribuídos diariamente, apresentando diferentes resoluções por serem 

gerados por diferentes sensores. No sistema adotado pela Permian Brasil os alertas são 

apresentados na forma de pontos no Dashboard sobre imagem Planet. 

•  Implementação do Sistema Local de Proteção  

O Sistema Local de Proteção visa implantar a infraestrutura física necessária para que 

equipes de monitores ambientais e brigadistas possam atuar de forma eficiente para coibir 

invasões, incêndios e desmatamentos não autorizados, especialmente na região da RDS mais 

próxima da BR 319, foco de invasões entre 2020 e 2022.   

Este sistema, baseado no Plano de Gestão da unidade, inclui:  

• Contratação e capacitação da equipe local 

O manejo e proteção efetivos da área demandam presença física de uma equipe de gestão 

e de monitores ambientais e brigadistas. Uma equipe de gestão baseada em local estratégico 

para atuar de forma cotidiana na unidade é fundamental para a relação do projeto com 

comunidades locais e para a execução das atividades cotidianas de proteção e monitoramento. 

Com relação aos monitores, a partir da experiência da Permian Brasil em outros projetos 

o conceito é realizar um processo seletivo para a contratação de membros das comunidades que 

receberão treinamento em metodologias e uso de ferramentas tecnológicas e equipamentos para 

detectar, mapear e gerenciar ilícitos ambientais, além de atuar no Programa de Monitoramento 

da Biodiversidade.  

A equipe de monitores ambientais não atua diretamente na fiscalização da área por não 

ter poder de polícia, mas sim como um sistema de detecção e avaliação em tempo real que, em 

caso de necessidade, deve acionar agentes do Estado com poder de polícia. Os monitores 

ambientais são contratados de forma permanente como funcionários do projeto e, havendo 

iniciativa do órgão gestor, poderão atuar de forma coordenada com os Agentes Ambientais 

Voluntários já presentes na área do projeto. 
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A equipe de brigadistas, equipada e treinada segundo os melhores padrões (como o 

PREVFOGO) será contratada em caráter temporário, de forma a atuar durante o período da 

estiagem (maio-outubro) quando há maior risco de incêndios. Além de combater incêndios 

florestais, os brigadistas também podem atuar junto aos comunitários assistindo-os no uso de 

boas práticas (como aceiros) quando do uso autorizado do fogo para a limpeza de áreas 

agrícolas. 

• Implantação da infraestrutura e logística para proteção 

A extensão da área demanda a construção de base de apoio ao projeto que deve abrigar 

a gestão do projeto e o restante da equipe local. O número, o cronograma de construção e 

localização das bases serão definidos de forma participativa, envolvendo a SEMA e o conselho 

gestor da unidade.  

A infraestrutura e logística também incluirão a aquisição de equipamentos para uso pela 

equipe, veículos, embarcações e comunicação, assim como a sinalização da área e a abertura 

ou eliminação de acessos conforme definido a partir de um Plano de Proteção específico a ser 

elaborado, o qual deverá incluir os procedimentos a serem adotados diante das diferentes 

situações que a equipe de campo poderá vir a enfrentar. 

7.2.3 Indicadores 

• Área (em hectares) desmatada e/ou degradada irregularmente no interior da área do projeto;  

• Número de focos de calor registrados no interior da área do projeto;  

• Extensão de ramais e estradas irregulares detectados no interior da área do projeto; 

• Número de ocorrências de pesca, caça e/ou extrativismo ilegal no interior da área do projeto. 

7.3 Programa de Apoio às Comunidades 

7.3.1 Metas 

• Apoiar atividades de interesse para as comunidades residentes na área do projeto incluídas 

no Plano de Gestão e/ou definidas através de processo participativo; 

• Melhoria dos indicadores socioeconômicos das comunidades locais; 

• Criar novas atividades econômicas baseadas na manutenção da floresta em pé. 

7.3.2 Atividades e Metodologias 

Este Programa deve ser detalhado através de reuniões participativas com as comunidades 

residentes no interior da área do projeto nas quais serão definidas suas necessidades atuais, onde 

desejam chegar e a teoria da mudança associada para que sejam acordados os passos necessários 

para atingir as Metas, considerando a disponibilidade de recursos e as prioridades definidas pela 

comunidade.  

Por se tratar de tópico que necessariamente demanda um processo de planejamento 

detalhado, com amplo envolvimento das comunidades locais, especialmente através de suas 

associações e outras entidades representativas, e validado pelo conselho gestor da unidade de 

conservação.  

Com base na experiência da Permian Brasil no Projeto de Carbono Florestal do Rio Cautário 

as linhas a nortearem as atividades do projeto, que devem ser compatibilizadas com o orçamento 

disponível, serão distribuídas em três eixos principais:  

•  Suporte às Comunidades  

Um montante do Programa será destinado a melhorias nas comunidades beneficiárias da UC, 

incluindo a aquisição de bens e serviços alinhados com os objetivos do projeto e regras da unidade, 
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identificados através de processo de negociação interna das comunidades que pode ser, 

inicialmente, auxiliado por facilitadores. O formato do processo dependerá da capacidade de 

organização e maturidade das associações e outros entes representativos das comunidades 

beneficiadas. 

Nossa experiência no Projeto de Carbono Florestal do Rio Cautário mostra que é possível 

construir mecanismos consensuais de tomada de decisão por parte das comunidades beneficiárias 

em relativamente pouco tempo. Uma vez adotados, estes mecanismos resultam em empoderamento 

dos beneficiários, melhor gestão interna e facilitam enormemente o processo de alocação de recursos 

para as atividades selecionadas. 

A premissa das atividades de suporte às comunidades é possibilitar que estas tenham um 

orçamento definido e selecionem bens e/ou serviços de interesse comum, que são 

adquiridos/contratados pela Permian ou por outra entidade escolhida para receber o repasse de 

recursos. Uma premissa fundamental é a total transparência do processo de aquisição/contratação, 

com a divulgação dos orçamentos entre os beneficiários e a possibilidade destes auxiliarem e 

opinarem no processo. Nossa sistemática tem sido a de este processo deve ser referendado pelo 

conselho gestor da unidade, resultando em maior transparência e controle. 

Os bens ou serviços que podem ser objeto de apoio incluem sistemas de geração de energia 

(como placas fotovoltaicas e baterias), poços artesianos, construção ou reforma de edificações de 

uso comum (como centros comunitários, casas de farinha, postos de saúde, escolas, etc), aquisição 

e manutenção de veículo/embarcação para escoamento da produção, apoio a atividades econômicas 

como o turismo e agroflorestas, entre outros. É importante salientar que as atividades associadas às 

aquisições devem ser compatíveis tanto com o Plano de Gestão da unidade quanto a fonte primária 

de geração de recursos, que é a geração de créditos de carbono/VCUs através do desmatamento 

não planejado evitado. 

Havendo desejo por parte da comunidade pode ser criado um Subprograma de Extensão 

Rural com a contratação de técnicos agrícolas residentes na região para atuarem em atividades de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER). 

Nossa experiência no Projeto de Carbono Florestal do Rio Cautário mostra que atividades de 

ATER são fundamentais para a melhoria de práticas agrícolas, resultando em maior produção ao 

mesmo tempo que reduz a pressão por novas áreas agrícolas que resulta do esgotamento do solo. 

Também tem sido fundamental para a adoção de novas práticas agrícolas, como agroflorestas que 

combinam policultivos perenes e a implantação de quintais produtivos pelas mulheres da 

comunidade, aumentando a segurança alimentar e gerando uma fonte complementar de renda.  

As atividades de ATER também são fundamentais para o monitoramento da evolução dos 

indicadores socioeconômicos das famílias beneficiárias do projeto. 

• Apoio às Associações Locais  

A gestão de uma unidade de conservação demanda o envolvimento das comunidades 

usuárias. Mecanismos de construção de consenso, de tomada de decisões sobre aspectos como a 

repartição de benefícios e o gerenciamento de conflitos são mais eficientes quando há participação 

de instituições referendadas como representativas das comunidades locais. Isso faz com que 

associações estruturadas e com capacidade de gerenciamento e execução sejam fundamentais para 

a sustentabilidade operacional e social de projetos de conservação de longa duração. 

Uma parcela dos recursos do projeto será destinada ao fortalecimento institucional das 

associações atuantes na unidade de conservação, almejando um estágio no qual as mesmas possam 

ser as gestoras de recursos disponibilizados para uso comum e como repartição de benefícios. Há a 

compreensão de que a grande maioria das associações locais tem fragilidades e que o processo de 

capacitação e profissionalização de sua gestão é longo, mas esta é uma estratégia que deve ser 
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adotada para que haja protagonismo local e, de forma gradual e acordada, se reduza a dependência 

com relação à desenvolvedora do projeto. 

Também é previsto apoio para a realização das reuniões do Conselho Gestor da unidade, 

entendido como a instância decisória final sobre o manejo da unidade e a destinação de recursos. A 

experiência mostra que conselhos gestores são instrumentos extremamente importantes, mas 

comumente são menos efetivos do que poderiam por dificuldades operacionais na organização de 

reuniões e outras questões administrativas.  

• Renda Mínima  

Um componente básico do Projeto de Carbono Florestal do Rio Cautário é o pagamento de 

um valor mensal a cada família beneficiária a título de Pagamento por Serviços Ambientais em troca 

da aderência às regras definidas pelo Plano de Manejo e Plano de Utilização daquela reserva 

extrativista. Este programa é similar, em conceito, à Bolsa Floresta implementada pelo governo do 

Estado do Amazonas e sistemas de PSA implementados por países como a Costa Rica. 

Este programa, parte da repartição de benefícios do projeto, foi implementado já no início das 

operações (antes da venda dos créditos de carbono) por decisão da comunidade. Pode ser definido 

como um Programa de Renda Mínima que, em essência, traz maior segurança financeira às famílias 

e estimula o compliance às regras do Plano de Utilização, tem permitido, entre outros 

desenvolvimentos, acesso a crédito bancário, a venda de produtos extrativistas e agrícolas quando 

o mercado apresenta preços melhores, e uma visível melhoria nas casas das famílias beneficiárias. 

A adoção de programa similar pelas comunidades beneficiárias da UC depende da 

elegibilidade do mesmo pela SEMA e de decisão informada por parte das comunidades. 

Deve-se ressaltar que a adoção deste programa diminuirá o montante de recursos disponíveis 

para as demais atividades de apoio às comunidades. 

7.3.3 Indicadores 

• Melhoria em um conjunto de métricas descritoras da situação socioeconômica da população 

usuária da unidade (ver item 8); 

• Número e volume de recursos referentes a atividades do projeto relacionadas a benefícios 

comunitários com participação direta das associações locais no seu gerenciamento e 

implementação; 

• Número de reuniões comunitárias e do conselho gestor realizadas com apoio do projeto. 

7.4 Programa de Monitoramento da Biodiversidade 

7.4.1 Metas 

• Conservar habitats e ecossistemas da unidade de conservação, notadamente os de alto valor 

de conservação (HCVs); 

• Monitorar e aplicar medidas de conservação às espécies raras, ameaçadas e endêmicas 

(RTE); 

• Incrementar a integridade e conectividade da floresta por meio da restauração de áreas 

críticas degradadas. 

7.4.2 Atividades e Metodologias 

• Monitoramento dos habitats e ecossistemas 

Para conservar os ambientes naturais, principalmente a floresta, o monitoramento da 

integridade florestal, conectividade, cobertura florestal e estoques de carbono é fundamental. Duas 

alternativas possíveis e não excludentes são possíveis. A primeira, visa a implementação de parcelas 
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florestais, onde ocorrerá um inventário florestal, somado ao cálculo de biomassa e estimativas de 

carbono armazenado, por meio de equações alométricas. As parcelas são fixas e seguem os métodos 

criados pela Rede Amazônica de Inventários Florestais4. 

Este método garante padronização nos procedimentos de qualidade, auditabilidade, 

mensurabilidade e replicabilidade. O segundo método é mais avançado e tem ganhado popularidade 

por sua eficácia. Dados LiDAR oriundos de satélite e sobrevoos produzem modelos complexos para 

estimativas de carbono armazenado. A Permian Global trabalha com as informações da plataforma 

Chloris5, e colabora para a robustez e verificação dos dados, incluindo a utilização de dados LiDAR 

obtidos por sobrevoos em aeronaves. Estas informações são utilizadas nos cálculos climáticos e as 

estimativas de carbono e, fornecem variáveis para monitoramento da floresta, quando somados aos 

dados Planet, obtidos no programa de proteção. 

A manutenção da cobertura e integridade florestal é o melhor mecanismo para a proteção da 

fauna associada a estes ambientes. O impedimento do desmatamento e degradação florestal, 

incluindo aí incêndios e extração seletiva de madeira, pelo projeto garante a manutenção e 

recuperação dos habitats necessários para a conservação das espécies. 

O projeto utilizará tecnologias modernas e escalonáveis para o monitoramento da fauna, 

voltada a grupos indicadores, e com foco na obtenção de estimativas populacionais das espécies 

raras, ameaçadas e endêmicas, focos de conservação e vetores do sucesso do projeto. Quatro 

iniciativas de monitoramento da fauna são previstas, todas já usadas pela Permian em outros 

projetos. 

• Monitoramento passivo de vertebrados terrestres 

O projeto está comprometido em proteger e aumentar o valor da biodiversidade da área, por 

meio da proteção e monitoramento de populações regionalmente significativas das espécies 

ameaçadas. As medidas para monitorar e aumentar o valor da biodiversidade se concentrarão na 

restauração florestal e no controle de pressões de ameaça, que incluem educação ambiental para 

promover a conservação da vida silvestre e uma mudança gradual para reduzir a subsistência e a 

caça, principalmente direcionada para mamíferos terrestres e aves cinegéticas. 

Os resultados do monitoramento de vertebrados terrestres irão apoiar este esforço para 

proteger o habitat e deter as ameaças. Um sistema de armadilhas fotográficas será implantado na 

área seguindo o Protocolo de Monitoramento de Vertebrados Terrestres publicado e mantido pela 

Rede de Avaliação e Monitoramento de Ecologia Tropical (TEAM Network). O protocolo TEAM 

consiste em 60-90 câmeras distribuídas em dois a três conjuntos de armadilhas, com cada ponto 

amostrado durante um período de 30 dias, uma vez por ano, durante a estação seca (maio a 

setembro) e sem iscas. Cada conjunto de armadilhas contém 20-30 câmeras observando uma 

densidade de uma armadilha por 2 km² e pode ser amostrado sequencialmente, não 

simultaneamente, para superar as restrições logísticas. 

A metodologia é semelhante à usada em um conjunto de áreas no sudeste da Ásia, incluindo 

no Projeto Kuamut em Sabah, onde a Permian Global está desenvolvendo um projeto de carbono 

florestal baseado em armadilhas fotográficas sistemáticas com estações de captura. 

O monitoramento por armadilhas fotográficas destina-se a detectar padrões como 

identificação de espécies (inventário), ocupação, frequência e análises adicionais de grandes 

mamíferos e espécies de aves terrestres, que respondem bem a estudos de armadilhas fotográficas. 

Esses grupos também são afetados adversamente por atividades humanas, como a caça e a colheita 

de produtos florestais, o que os torna excelentes indicadores da qualidade do habitat. 

Embora a aplicação de armadilhas fotográficas para monitoramento da vida silvestre esteja 

subjacente, a realização de estudos em grandes escalas espaciais e temporais esbarra em um 
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gargalo: o enorme esforço necessário no processo de triagem de gerenciamento de dados, 

organização e identificação das imagens capturadas. Este desafio será enfrentado com a adoção do 

Wildlife Insights, uma plataforma baseada em nuvem onde todas as imagens serão carregadas, 

seguidas por uma classificação e relatório de imagem automatizados e supervisionados. 

O monitoramento passivo de vertebrados terrestres será complementado com a adoção de 

um protocolo onde os Monitores Ambientais registrarão avistamentos de animais oportunistas na 

ferramenta SMART enquanto realizam atividades de fiscalização. Isso ajudará a construir um banco 

de dados SIG que, juntamente com as armadilhas fotográficas, fornecerá dados para avaliar as 

mudanças de longo prazo na abundância das espécies-alvo (Rare, Threatened and Endemic / Raras, 

Ameaçadas e Endêmicas - RTEs). 

• Monitoramento ativo de vertebrados 

O monitoramento ativo de vertebrados de grande e médio porte (mamíferos e aves) será 

baseado na metodologia de três transectos padrão de 5 km de extensão do Projeto Monitora, 

iniciativa governamental com o objetivo de mostrar a tendências populacionais de espécies de HCVs 

(High Conservation Value) e RTEs (Raras, ameaçadas e endêmicas). O benefício de seguir 

protocolos bem estabelecidos é a possibilidade de fazer parte de uma rede onde os dados podem 

fluir e ser comparados com os de outras áreas e projetos. As espécies, número de indivíduos e 

distância perpendicular à trilha são registrados, permitindo estimativas de densidade e abundância. 

O esforço amostral é padronizado em cinco dias, com duas campanhas anuais correspondentes às 

estações seca e chuvosa. 

Um esforço considerável será colocado no monitoramento pela equipe do projeto. Além disso, 

o projeto buscará a colaboração de outras partes interessadas, incluindo instituições acadêmicas. 

Além de monitorar transectos a pé, a adoção de levantamentos aéreos com drones visando a 

detecção de animais crípticos e arbóreos no dossel da floresta, principalmente usando a tecnologia 

emergente e avançada de câmeras termográficas. A estratégia será direcionada a mamíferos e aves 

de médio e grande porte, principalmente aquelas classificadas como espécies RTE ou HCV. 

• Monitoramento acústico passivo 

O monitoramento acústico passivo (PAM) é uma das novas tecnologias de ponta que está 

mudando a forma como a avaliação e a pesquisa da biodiversidade são feitas, acompanhando a 

adoção de automação e análise de big data para uma compreensão mais rápida dos padrões da 

natureza, necessária no antropoceno. O monitoramento acústico é o processo não invasivo de 

levantamento e monitoramento acústico, neste caso da vida silvestre e seu habitat usando 

gravadores de som. O PAM tornou-se viável à medida que os gravadores se tornam cada vez mais 

baratos, melhores e menores, razões para sua rápida adoção em todo o mundo. O monitoramento 

acústico passivo é o equivalente sonoro da revolução com armadilhas fotográficas para inventariar e 

monitorar a vida silvestre. Um projeto de estudo robusto com vários gravadores torna possível 

registrar os dados em uma escala que o esforço humano em campo sozinho não poderia. O 

armazenamento dos dados colhidos em campo com sensores seguido de um bom gerenciamento 

traz uma camada de transparência nos estudos que podem facilmente serem verificados por sua 

disponibilização em sistemas de repositórios, conforme preconizado pelo movimento The Embassy 

of Good Science. Além disso, o repositório de séries temporais dos registros possui excelente valor 

pela possibilidade de narrativa histórica e análises futuras ainda não disponíveis. 

O monitoramento acústico passivo nesta área será baseado nos gravadores AudioMoth, um 

sensor acústico de baixo custo, baixo consumo de energia e pequeno tamanho, capaz ainda de 

registrar espectros audíveis e ultrassônicos na floresta. Os gravadores autônomos provaram expandir 

a cobertura espacial e temporal de pesquisas para a presença de animais crípticos e permitem criar 

índices acústicos que substituem e/ou complementam relatórios de biodiversidade. 
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O protocolo de monitoramento acústico será composto por gravadores autônomos que serão 

instalados em toda a área abrangendo as principais tipologias vegetacionais. O número de 

gravadores implantados será superior a 75% dos artigos normalmente publicados na literatura 

científica com PAM. As diretrizes de boas práticas para monitoramento ecoacústico de longo prazo 

serão consideradas com adaptações para maximizar os benefícios da coleta de dados para análises 

futuras, principalmente por outros grupos (por exemplo, anfíbios) além da paisagem sonora.  

Algumas armadilhas fotográficas também serão instaladas em locais destinados a 

correlacionar a composição da floresta e os dados sonoros. Além disso, gravadores autônomos 

também serão implantados nas principais áreas de caça para monitorar sons antropogênicos 

(principalmente espingardas), o que permitirá a análise da pressão de caça perto das comunidades. 

As variáveis de interesse são os sons produzidos pelas espécies de aves e mamíferos nas 

unidades amostrais. No entanto, um extenso banco de dados será criado e armazenado, permitindo 

análises futuras de outros grupos de animais. A perturbação antropogênica também pode ser 

analisada procurando a voz humana, veículos, motosserras, tiros ou cães. Para isso, os gravadores 

serão configurados para armazenar todos os intervalos de frequência do som, desde as bandas 

audíveis até as ultrassônicas. Os gravadores de som serão configurados para gravar sons em 

intervalos regulares ao longo do dia, durante todo o ano, em períodos específicos, conforme a 

logística de administração de baterias, armazenamento e esforço humano permitir. Após a aplicação 

dos modelos de treinamento, as gravações serão analisadas usando software (ou plataformas como 

o Arbimon) que podem identificar os sons de aves e espécies de mamíferos específicos. 

• Iniciativas de ciência cidadã 

Iniciativas de ciência cidadã farão parte dos relatórios de biodiversidade, e a Permian Brasil 

manterá projetos na plataforma iNaturalist e avistamentos da avifauna registrados no eBird. Embora 

esta iniciativa não tenha como objetivo a produção de dados por especialistas, queremos utilizá-la 

como uma ferramenta de engajamento com a comunidade beneficiada pelo projeto. Também 

favorece avistamentos casuais da fauna devido à presença constante dessas pessoas que vivem e 

trabalham na floresta, o que os torna uma valiosa fonte de registros raros. 

7.4.3 Indicadores 

• Número de habitats e espécies HCV (alto valor de conservação) e RTE (raras, ameaçadas e 

endêmicas) 

• Incidência de ilícitos ambientais 

• Área reflorestada e indicadores relacionados 

• Número de seções de treinamento (campanhas educativas) 

• Taxas de encontro/detecção de espécies consideradas HCV e RTE 

 

8 METODOLOGIA DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

8.1 Programa de Proteção de Recursos Naturais 

A execução e monitoramento das ações de proteção são demonstrados na matriz lógica 

a seguir. Veja também a Seção 7.2 sobre as metodologias utilizadas para cada Programa. 

Resultado Indicador Alvo Método Periodicidade 

Os vetores de 
desmatamento e 
degradação são 

Mapas valorados 
de desmatamento 
e degradação 

Área do projeto, 
comunidade 

Avaliação de 
campo e satélite 

Anual 
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interrompidos e 
revertidos 

Avaliação de 
biomassa e 
carbono 

Área do projeto Avaliação de 
campo e satélite 

Bianual 

Integridade, 
conectividade e 
cobertura da 
floresta 

Zona do projeto 
e área do projeto 

Avaliação de 
campo e satélite 

Bianual 

Número de 
atividades ilícitas 
reportadas para o 
Estado 

Zona do projeto 
e área do projeto 

Notificações Semanal 

Medidas de 
prevenção de 
incêndios são 
implementadas e 
a expansão da 
agricultura local 
em áreas 
florestais é 
reduzida 

Incidência de 
incêndio 

Área do projeto, 
comunidade 

Vigilância de 
campo e 
imagens de 
satélite 

Semanal, durante 
período seco 

Número de 
brigadas de 
incêndio (pessoal, 
equipamentos e 
estruturas) 

Área do projeto, 
comunidade 

Vigilância de 
campo e 
imagens de 
satélite 

Anual 

8.2 Programa de Apoio às Comunidades 

A execução e o monitoramento das ações de apoio às comunidades são demonstrados na matriz 

lógica a seguir. Veja também a Seção 7.3 sobre as metodologias utilizadas para cada Programa. 

Resultado Indicador Alvo Método 
Periodicidad
e 

Sustentabilidade 
florestal manejada 
  

Taxas de colheita de 
produtos florestais 
não madeireiros 

Membros da 
comunidade e 
autoridades 
locais 

Entrevistas e 
visitas ao 
local 

Trimestral 

Número de projetos 
de restauração 
florestal 

Parcelas 
amostrais 

Medições de 
campo 

Anual 

Porcentagem de 
floresta sob planos de 
manejo sustentável 

Autoridades 
locais 

Entrevistas e 
visitas ao 
local 

Anual 

Aumento da 
capacidade das 
comunidades locais 
para manejar suas 
florestas de forma 
sustentável 
  
  

Número de planos de 
manejo florestal 
comunitário 
desenvolvidos 

Autoridades 
locais e 
membros da 
comunidade 

Entrevistas e 
visitas ao 
local 

Anual 

Número de sessões 
de treinamento 
realizadas sobre 
práticas sustentáveis 
de manejo florestal 

Membros da 
comunidade 

Entrevistas e 
visitas ao 
local 

Trimestral 

Porcentagem de 
membros da 
comunidade com 
conhecimento sobre 
práticas sustentáveis 
de manejo florestal 

Membros da 
comunidade 

Questionário
s 

Anual 

Aumento dos meios 
de subsistência e 

Renda familiar Membros da 
comunidade 

Entrevistas Anual 
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bem-estar nas 
comunidades locais 

Número de projetos 
de meios de 
subsistência 
sustentáveis 
implementados 

Equipe de 
gerenciamento 
de projetos 

Registros 
financeiros 

Anual 

Acesso a serviços 
básicos como água 
limpa, energia, 
internet e outros para 
as comunidades 
locais 

Membros da 
comunidade 

Questionário
s 

Anual 

Impactos e riscos para 
pequenos produtores/ 
membros da 
comunidade 
  
  

Incidência de conflitos 
de terra 

Membros da 
comunidade e 
autoridades 
locais 

Entrevistas e 
visitas ao 
local 

Trimestral 

Número de famílias 
em situação de 
insegurança alimentar 

Membros da 
comunidade 

Questionário
s 

Anual 

Indicadores de saúde 
(por exemplo, 
incidência de 
doenças, taxas de 
mortalidade) 

Membros da 
comunidade 

Exames e 
registros 
médicos 

Anual 

Grupos 
marginalizados e/ou 
vulneráveis 

Número de mulheres 
incluídas na tomada 
de decisão 

Mulheres da 
comunidade 

Entrevistas Trimestral 

Número de ações 
direcionadas a 
melhoria na qualidade 
de vida das mulheres 

Mulheres da 
comunidade 

Entrevistas Trimestral 

Número de ações 
voltadas a melhoria 
na qualidade de vida 
relacionadas à 
gênero, jovens e 
idosos 

Membros da 
comunidade 

Entrevistas Trimestral 

 

8.3 Programa de Monitoramento da Biodiversidade 

A execução e o monitoramento das ações do programa de biodiversidade são demonstrados na 

matriz lógica a seguir. Veja também a Seção 7.4 sobre as metodologias utilizadas para cada 

Programa. 

Resultado Indicador Alvo Método Periodicidade 

A conservação e 
o monitoramento 
da biodiversidade 
são realizados 
junto à 
comunidade 
 
Habitats críticos e 
degradados são 
restaurados 

Número de 
habitats e 
espécies HCV 
(alto valor de 
conservação) e 
RTE (raras, 
ameaçadas e 
endêmicas) 

Árvores, habitats, 
mamíferos e aves 

Levantamentos: 
armadilhas 
fotográficas; 
transecções 
lineares; 
monitoramento 
acústico passivo; 
ciência cidadã; 
avaliação 
florestal 

Anual 
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Incidência de 
ilícitos ambientais 

Membros da 
comunidade e 
invasores 

Vigilância de 
campo e imagens 
de satélite 

Semanal 

Área reflorestada 
e indicadores 
relacionados 

Comunidade Monitoramento: 
imagens de 
campo e satélite 

Anual 

Número de 
seções de 
treinamento 
(campanhas 
educativas) 

Comunidade Oficinas, visitas 
ao local e 
entrevistas 

Anual 

Taxas de 
remoção de 
animais silvestres 

Comunidade Oficinas, visitas 
ao local e 
entrevistas 

Semanal 

 

9 CRONOGRAMA 

 

Tabela 5 - Cronograma macro de implementação e execução do projeto, ilustrando as etapas do 
início ao ano 30. Os prazos ou periodicidade são apresentados por períodos a serem definidos. 
(B) bimestre, (T) trimestre, (S) semestre, (A) ano e (C) atividade continua. 

Atividade 1 2 3 4 5 [...]6 30 

Consentimento Livre Prévio e Informado 

(CLPI) 
Previamente ao início do projeto 

Negociações e contrato 
Previamente ao início do projeto nos termos das 

condicionantes do item 11 

Desenho colaborativo e teoria da mudança 

do Projeto7 
1ºT       

Renda Mínima/Pagamento por Serviços 

Ambientais 
C C C C C C C 

Implementação e/ou execução de 

programas: proteção, comunidade e 

biodiversidade 

C C C C C C C 

Formação das equipes alocadas ao Projeto 1ºS       

Implementação das estruturas físicas C C C C C   

Elaboração de baseline Clima, Comunidade 

e Biodiversidade 
1ºA       

Registro do Projeto (V)8  1ºT      

Elaboração da Descrição do Projeto (V)  3ºT      

Monitoramento de biodiversidade  C C C C C C 

Validação do Projeto (V)   1ºT     

Verificação do Projeto (V)    2°S    

Emissão e venda dos VCUs     C C C 
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10 ORÇAMENTO 

10.1 Forma de captação dos recursos 

A Permian é uma empresa internacional com projetos ao redor do mundo e com fins lucrativos 

que busca através dos projetos o melhor resultado financeiro para poder dividir com seus 

Stakeholders,(Comunidades, Governo, etc..; para isso trabalha com a premissa de que todos os seus 

projetos sejam certificados através dos critérios VCS e CCB (Climate, Community and Biodiversity), 

que possuem maior valor de mercado no exterior, por exemplo um VCU não CCB atinge em média 

USD3,00 enquanto um VCU CCB pode chegar a mais de USD12. Projetos CCB necessitam um alto 

valor de investimento que será totalmente fundeado pela Permian Brasil Serviços Ambientais através 

de sua empresa mãe.  

A expectativa do projeto é de uma necessidade durante a fase de pré comercialização do 

carbono entre R$ 30M e R$ 38M ou uma média de R$19,4/Ha/ano. O Financiamento será fornecido 

para o projeto até a produção e venda de VCUs do projeto. O Financiamento da fase pré-

comercialização que deve durar de 4 a 5 anos será pago à Permian na primeira venda de VCUs a 

um custo financeiro de mercado.  

É de extrema importância que todos os Stakeholders compreendam que o mercado de 

carbono é volátil, os preços podem subir e descer, o volume da demanda também e uma venda anual 

recorrente de créditos pode não ocorrer por inúmeros motivos, e uma injeção de capital mesmo 

durante o período pós comercialização possa ser necessária e a Permian está apta para garantir que 

as atividades planejadas do projeto possam ser executadas conforme planejado e financiadas 

adequadamente ao longo da vida do projeto, protegendo todos os envolvidos no projeto, 

principalmente as comunidades e o Governo.  

10.2 Plano de aplicação dos recursos 

O trabalho de modelagem econômico-financeira do projeto foi executado com base na 

premissa de que um licitante qualificado aplicaria uma abordagem de baixo para cima (bottom up) na 

preparação da proposta financeira. Este modelo econômico-financeiro é ilustrativo e foi construído 

em Excel a partir das considerações apresentadas a seguir e caso mais informação detalhada se 

torne disponível os números poderão variar. Apresentaremos discussões sobre as premissas que 

esperaríamos de um licitante qualificado, bem como as bases que suportariam a proposta de negócio.  

Para a elaboração do modelo financeiro, seria esperado que o licitante realizasse 

investimentos preliminares para visitar cada uma das áreas com a finalidade de explorar o terreno e 

determinar a abordagem apropriada para o gerenciamento da concessão. Somente então poderia 

estabelecer as premissas relevantes para a gestão das áreas com foco nos resultados desejados e 

planejados.  

A premissa básica que sustenta os indicadores financeiros é a de que os créditos de carbono 

deverão ser comercializados livremente no mercado nacional ou internacional exclusivamente pela 

Permian Global Research Ltd (Empresa Acionista da Permian Brasil Serviços Ambientais Ltda.).  

Permian Global já comercializa os créditos do projeto Katingan-Mentaya (Maior projeto de 

Carbono Florestal do Mundo) há mais de 10 anos e vem consistentemente negociando a valores 

elevados no mercado, devido a excelente comunicação, marketing e relacionamento comercial entre 

os Clientes internacionais com uma experiencia diferenciada nos mais diversos tipos e qualidades de 

projetos.. É de conhecimento geral que os VCUs de projetos padrão em mercado nacional são 

vendidos a menos de USD1,00 como por exemplo o recém negociado crédito do projeto Cerrado 

Bioma, por isso a necessidade de se ter um especialista à frente da negociação de venda no mercado 

Internacional. Adicionalmente a Permian Global tem uma marca internacionalmente reconhecida pela 

qualidade dos projetos e VCUs CCB Triple Gold. O Principal mercado de Crédito de Carbono 
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Voluntário localiza-se fora do Brasil os compradores são extremamente sensíveis ao risco 

reputacional dos projetos, por isso estão sempre em busca de marcas / empresa de renome para 

adquirir seus créditos. A Qualidade dos compradores pode afetar diretamente a reputação do projeto, 

por isso Conhecimento, fluência e comunicação especializada são chaves na comercialização de 

créditos e a Permian Global irá trabalhar para criar uma marca de renome para esse projeto e do 

Governo Local em conservação no mercado internacional comparáveis aos melhores projetos do 

mundo. Para isso a Permian Global, atualmente composta por mais de 300 colaboradores no mundo 

todo, sendo 21 Cientistas PhDs, conta ainda com um time de especialistas em Marketing, 

Comunicação, Legal e Biodiversidade que suportam e chancelam a qualidade dos créditos para o 

atingimento dos mais altos graus de qualidade e performance, por isso um fee de 25% sobre a receita 

da venda total será cobrado pela Permian Global. 

 Os custos operacionais (OPEX) e Investimentos (CAPEX) preliminarmente levantados 

incluem os custos de transporte de materiais para as diversas áreas e os custos de mão-de-obra para 

a execução de projetos de infraestrutura. Apresentamos abaixo detalhes de um projeto de 

investimento em Reais (BRL) baseados em nosso entendimento atual de como se desenvolverá este 

projeto. Nossos cálculos cobrem o período de 30 anos proposto para a concessão, divididos em dois 

períodos:  

 • Fase inicial pré-receita de 5 anos. Durante esta fase os detalhes do projeto serão 

construídos, planejados e englobados em um PD (Project Description) e um relatório de 

monitoramento será preparado (este é dividido em uma fase inicial de seis meses – período no qual 

as devidas licenças são finalizadas e os planos submetidos – seguido de uma fase de 54 meses de 

construção)  

 • Uma fase de curso estável de 25 anos.  

 Na fase inicial o projeto contempla a contratação de mão de obra direta para a gestão e 

implantação, bem como investimentos em estrutura e equipamentos para a implantação do projeto 

que terá 3 principais pilares. Proteção da Área, Apoio às Comunidades e Monitoramento da 

Biodiversidade para obtenção de certificação dos créditos através dos critérios VCS e CCB (Climate, 

Community and Biodiversity).   

• Estrutura – Estrutura de base, administrativa, veículos e ferramentas para a gestão local do 

projeto.  

• Proteção da Área - Equipe, Estrutura e Suporte para cessar o desmatamento ilegal na área 

do projeto, especialmente o resultante da abertura de ramais a partir da BR 319; impedir o 

acesso de agentes de degradação ambiental (pescadores, caçadores, madeireiros, grileiros) 

à área do projeto; e fortalecer a gestão local apoiando as ações da SEMA e das comunidades 

organizadas para a proteção da área da FET. Conforme descrito em 7.2  

• Apoio às comunidades - Apoiar atividades de interesse para as comunidades, Melhoria dos 

indicadores socioeconômicos das comunidades locais; Criar novas atividades econômicas 

baseadas na manutenção da floresta em pé. Conforme descrito em 7.3.  

• Monitoramento da Biodiversidade – Conservar habitats e ecossistemas da unidade de 

conservação, monitorar e aplicar medidas de conservação às espécies raras, ameaçadas e 

endêmicas (RTE); incrementar a integridade e conectividade da floresta por meio da 

restauração de áreas críticas degradadas conforme descrito em 7.4  

 

➢ Investimento na Fase Pré- Receita   

(Valores inicialmente estimados conforme premissa explicada anteriormente, poderão variar 

de acordo com novas e mais detalhadas informações recebidas)  
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Um projeto comum de VCU demandaria um investimento cerca de 80% menor do que um 

projeto VCU CCB, e consequentemente um valor de venda até 300% menor, além de um risco maior 

de performance do projeto. 

 

 

➢ Resultados Financeiros Esperados   
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Os resultados financeiros esperados podem variar a cada ano devido a uma série de fatores 

como o valor do VCU no mercado, a qualidade do VCU sendo CCB ou não, o valor da taxa de câmbio 

e a performance do projeto que pode gerar um volume maior ou menor de créditos. 

O Projeto de VCU CCB, além de possibilitar a elevação do preço do VCU, proporciona uma 

economia direta para o Governo uma vez que assume grande responsabilidade, não só perante a 

proteção da floresta, mas também suportando significativamente econômica e socialmente a 

comunidade local, através da geração de empregos, impostos e negócios ao redor do projeto 

Através de modelos econômicos do BNDEs aplicados sobre o modelo de negócio da Permian 

e com base nos montantes a serem investidos estimamos uma riqueza gerada localmente nos 

primeiros 5 anos de ao redor de R$ 180M, e consequentemente uma geração de impostos ao redor 

de R$16M para o governo. Além disso projetamos uma geração de mais de 69 empregos diretos e 

103 indiretos. 

  

Com base no modelo Permian VCU CCB, que inclui diferentes preços e cenários, estimamos 

uma receita anual gerada diretamente para a Sema entre R$/Ha 42,0 a R$/Ha 100,0. 

 

 

10.3 CUSTOS INDIRETOS ADMINISTRATIVOS 

Os custos indiretos administrativos foram estimados com base nos custos de gestão da 

Permian Brasil para o acompanhamento e gestão do projeto, e com base nas necessidades que 

prevemos para o excelente desempenho do mesmo; os custos indiretos administrativos não 

superarão 15% do valor total arrecadado. 

 

(Custo Indireto Administrativo estimado por ano R$)   

 

11 PREMISSAS E CONDIÇÕES 

Considerando que o Edital de Chamamento não especifica condições e definições essenciais 

à formação de uma proposta e/ou não fornece dados atualizados sobre as áreas objeto do referido 

Edital, para resguardar direitos e garantir a segurança jurídica para que a Permian Brasil possa se 

comprometer a cumprir a proposta apresentada, apresenta-se abaixo as condições indissociáveis da 

presente proposta, para que esta seja válida e exigível (cf. art. 427 e seguintes do Código Civil 

Brasileiro): 
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• Esta proposta é apresentada com base nos dados fornecidos pela Secretaria Estadual do 

Meio Ambiente do Amazonas – especificamente o Plano de Gestão da unidade e outros 

dados no homepage da SEMA - para a Reserva de Desenvolvimento Sustentável Igapó-

Açú, na data do Edital de Chamamento. Caso os estudos e levantamentos de dados 

públicos ou não, realizados posteriormente pela Permian, apresentem números de 

população, área ou quaisquer outros dados relevantes diferentes daqueles apresentados 

no Edital de Chamamento, as condições contratuais a serem pactuadas deverão ser 

revistas, a fim de adequar as bases do projeto à realidade verificada ou, caso isso não se 

materialize, a Permian Brasil poderá  retirar sua proposta ou rescindir o contrato respectivo 

sem qualquer obrigação financeira ou de fazer perante o Estado do Amazonas ou para 

quaisquer terceiros; 

• Considera-se que a área objeto desta proposta está ou estará, na data de início da 

vigência contratual, livre de quaisquer obrigações, ônus, disputas ou vínculos que, de 

qualquer natureza, possam impedir, onerar ou restringir o pleno desenvolvimento de 

projeto de conservação na modalidade de REDD+, conforme os termos da presente 

proposta. Caso a área não atenda estas condições, as condições contratuais a serem 

pactuadas deverão ser revistas, a fim de adequar as bases do projeto à realidade 

verificada ou, caso isso não se materialize ou não seja possível, a Permian Brasil poderá 

retirar sua proposta ou rescindir o contrato respectivo sem qualquer obrigação financeira 

ou de fazer perante o Estado do Amazonas ou para quaisquer terceiros; 

• Cabe à SEMA regularizar a situação de títulos de terras e benfeitorias privados existentes 

no interior da unidade cuja presença e/ou uso conflitem com os Objetivos desta proposta 

e de um projeto de pagamentos de serviços ambientais baseado na área;  

• Tendo em vista que não foram disponibilizados documentos, referências ou minutas de 

instrumentos contratuais para o projeto, esta proposta considera que toda essa 

documentação e vínculo contratual serão negociados entre as partes, de maneira justa e 

isonômica. Dessa forma, os termos e condições de qualquer contrato ou documento a ser 

celebrado para a formalização dos termos da presente proposta, a que título for, deverão 

ser satisfatórios para a Permian Brasil, não podendo ser impostos unilateralmente;  

• Como a área objeto desta proposta possui comunidades tradicionais em seu interior e/ou 

entorno que podem ser afetadas por um projeto, para a concretização da proposta, deverá 

ser realizado o processo de Consulta Livre Prévia e Informada (“CLPI”), seguindo todos 

os parâmetros da Convenção da Organização do Trabalho nº 169 e demais normas e 

tratados nacionais e internacionais, além das políticas de CLPI da Permian Brasil e 

protocolo específico das comunidades tradicionais, quando existente; 

• Os termos e condições da proposta deverão ser integralmente aceitos pelas comunidades 

tradicionais no interior e/ou afetadas por um projeto na floresta objeto desta proposta, com 

base no processo de CLPI descrito acima.  

• As quantidades previstas de crédito de carbono apontadas nesta proposta deverão ser 

integralmente confirmadas em levantamentos a serem realizados posteriormente pela 

Permian Brasil, para que seja confirmada a viabilidade econômico-financeira do projeto. 

• O desenvolvimento do projeto descrito nesta proposta deverá contemplar a elaboração de 

estudos complementares, levantamento de informações adicionais, visitas in loco, 

procedimentos de CLPI para participação das comunidades, bem como todas demais  

etapas necessárias para construção conjunta de projeto de conservação para fins de 

geração de créditos de carbono (VCUs) certificados pela VERRA sob os padrões VCS e 

CCB, sempre em atendimento à legislação nacional e internacional aplicáveis e às 

especificações técnicas e aos padrões de qualidade da Permian Brasil. 

• Esta proposta é apresentada com base na metodologia adotada pela VERRA na presente 

data. Qualquer alteração futura na referida metodologia deverá ser considerada como 

condição para que seja alterada a proposta para adequação de seus parâmetros. 
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• Os termos desta proposta estão condicionados a que a venda dos créditos de carbono 

gerados na área objeto desta proposta por meio do mercado voluntário, sejam realizados 

pela Permian Brasil ou qualquer das empresas pertencentes ao mesmo grupo econômico, 

no Brasil ou no Exterior, uma vez que a Permian possui a capacidade de venda destes 

créditos em valores que viabilizem financeiramente esta proposta; 

• Esta proposta está condicionada a não ocorrência de qualquer alteração ou ruptura no 

mercado de carbono nacional ou internacional e/ou no cenário macroeconômico em geral 

que seja imprevisível ou que estejam fora do controle da Permian Brasil. 

 

A presente proposta possui como premissa básica a geração de créditos de carbono (VCUs) 

certificados pela VERRA sob os padrões VCS e CCB por meio da implementação de atividades que 

evitem o desmatamento não planejado resultante do vetor de pressão associado à rodovia BR 319 e 

a Permian Brasil não autoriza a utilização da presente proposta e de quaisquer informações nela 

contidas que não sejam públicas, para nenhum fim que, sob qualquer ótica, seja distinto do presente 

escopo. 

A proponente reserva-se no direito de não especificar na presente proposta informações que 

julga serem de caráter confidencial da empresa, conforme seu exclusivo critério, sendo certo que 

todas as informações e conclusões contidas na presente proposta constituem propriedade intelectual 

da Permian Brasil e possuem caráter confidencial para uso único e exclusivo da Secretaria de Estado 

do Meio Ambiente – SEMA durante o processo de análise da proposta; toda e qualquer divulgação 

do seu teor somente poderá ocorrer mediante prévio e expresso consentimento da proponente do 

projeto, durante e após o presente chamamento. 
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Carbon developer ecosystem: a highly fragmented 

market that is evolving quickly

2022 saw a real appreciation for the work of carbon project 

developers from the perspective of the investor community, 

resulting in what we believe will be a record year for the number of 

funding announcements into the space. Despite the strong growth 

signals in carbon credit generation, 2022 has also been a year of 

wavering demand for the Voluntary Carbon Market (VCM). 



Corporate buyers continue to be on the sidelines, seemingly 

waiting for clearer guidance on quality and claims and less policy 

uncertainty. Despite the turbulence, the message from developers 

and investors is clear: If projected demand for voluntary carbon 

offsets is to be met, the time to accelerate funding for carbon 

credit generation is now.



Abatable estimates that 2022 recorded 

 into carbon 

credit generation unlocking the market’s potential to scale the 

supply of credits. Such a significant increase in carbon credit 

generation may require rethinking the long-term implications for 

pricing, demand, and supply dynamics in the VCM.

over $10bn worth of 

investments (across more than 65 announced deals)

Canadian bank BMO. Other notable announcements were made by 

private equity firm TPG on the creation of Anew Climate from the 

merger of US-based developers Bluesource and Element Markets, 

and the launch of Rubicon Carbon, a new carbon platform.



This fast-evolving landscape is starting to see a 

, with a greater risk appetite 

from corporates and investors for projects at the earlier stages of 

development in exchange for larger discounts on carbon credit 

prices secured by multi-year partnerships. As highlighted in one of 

our recent articles, 

. As larger 

corporate and carbon funds are 

, we expect this could result in a 

diminishing role for standardisation, carbon pooling, or traditional 

financial intermediation in this market.




higher level of 

competition for access to developers

participating in the earlier stages 

of project development

the carbon finance model is changing 

alongside the Carbon Project Development Curve

Stepping into 2023, we are excited to be publishing our second 

edition of the Carbon Project Developer Ecosystem Report after 

our successful 2021 report. This year’s report highlights how the 

developer ecosystem is fundamentally changing. Whilst remaining 

a , the 

broader availability of financing options has allowed experienced 

developers to upsize their ambitions and execute expansion plans 

into new project types and adjacent regions. Other key trends in 

2022 included 

 with the percentage of historical issuances in the 

Top 15 developers (across all project types) increasing slightly from 

2021 to 2022. Throughout 2022, significant M&A activity was 

announced. Notable transactions include South Pole acquiring 

three companies (including Italian-based carbon developer, 

Carbonsink), the acquisition by Mitsui of global forestry developer 

and investor New Forests, and the acquisition of Radicle by 

highly fragmented market dominated by local players

a wider movement of players from country-specific 

into global operators and the very first signs of market 

consolidation

$10bn+ worth of transaction into upstream 

investments (carbon credit generation) in 2022

First signs of M&A led market consolidation as 


% of issuances in top 15 developers increased 

compared to 2021
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Carbon developer ecosystem: a highly fragmented 

market that’s evolving quickly (cont.)

Many new players have entered the market this year, 

encompassing  across the four 

established carbon registries, contributing 

.






Through a close collaboration with developers and meticulous 

analysis of the market, Abatable has come to appreciate the 

multifaceted roles that developers play. A developer is often 

understood as a project implementer who implements, verifies, and 

issues carbon credits. However, that model has evolved over time 

to include carbon consultancy firms who support implementation 

partners with carbon asset development - in some cases, helping 

those with access to finance and facilitate carbon credit sales to 

corporate buyers. In 2022, the expansion of our research identified 

a new category: “aggregators”, or firms who use digital solutions to 

develop diversified carbon portfolios and work as incubators by 

supporting the development of projects through  

more than 180 new developers

500 new projects that 

are expected to result in an estimated 100 million new carbon 

credits in annual issuances

financing and geospatial Monitoring, Reporting and Verification 

(MRV) solutions. Such new players include companies who may 

have started as nature-based MRV providers (e.g. Boomitra, 

Pachama, and Revalue Nature) but have since taken a greater role 

in carbon project development. We are also pleased to see more 

 in an effort to 

increase their corporate buyers’ access outside of self-verified 

credit sales.



Looking ahead, we are excited to see what 2023 has in store for 

the carbon developer ecosystem. While market forces suggest an 

economic slowdown, it remains to be seen how short-term 

dynamics may play out at the intersection between supply and 

demand in the VCM. We expect a slowdown in financing activity in 

2023 whilst investors are seeking more clarity on the ability of the 

market to sustain price premiums relative to maturing VCM 

benchmarks. Such clarity can also be found in climate legislative 

frameworks and policies shaping up over the course of the year, 

allowing the market to overcome the existential threats that it is 

currently facing.


Carbon Dioxide Removal (CDR) technology companies now list 

projects under established carbon registries

About the authors

Maria Eugenia Filmanovic

Maria is a co-founder of Abatable. Prior to Abatable, she 

worked as a Vice President at Goldman Sachs and advised 

large corporates and institutional investors on nature-based 

carbon removal and impact investment portfolios, most recently 

focused on work around carbon procurement.

Callum Hunt

Callum is a Carbon Specialist at Abatable, providing in-house 

expertise on soil carbon and multiple engineered removal and 

reduction technologies. Before Abatable, he worked at 

Carbon8, a company using mineralisation to make valuable 

products and capture carbon dioxide permanently.


180 new developers contributing 500 new 

projects for over 100MtCO2e of annual volume
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About this report

This report analyses aggregate data across project developers 

which report to the four major registries – Verra’s Verified Carbon 

Standard (VCS), Gold Standard (GS), Climate Action Reserve (CAR) 

and American Carbon Registry (ACR).



We lay out key developer-level observations and discuss possible 

implications for the voluntary carbon markets (VCM).

Unlike other research reports, we have looked at the voluntary 

carbon market (VCM) through the lens of the carbon project 

developer, putting aside any project- or registry-specific profiling.



Data sources include the Berkeley Carbon Trading Project and 

Abatable's proprietary data. Key observations are based on 

conversations with a network of project developers over the last 

year.
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Photo by Annie Spratt on Unsplash
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The State of the Carbon Developer Ecosystem in 2022


Page 6| The State of the Carbon Developer Ecosystem 

Source: Abatable analysis, total number of developers includes only data across four carbon registries (ACR, CAR, VCS, GS) as of November 2022. Data does not include data from regional registries, which may increase the number of project developers by region. For 

illustrative purposes only. Our chart intends to show directionally the level of the maturity of the developer ecosystem by region based on the existing dataset. Note that several developers may have a track record of projects being developed in multiple regions and may 

appear several times in the count by region. Year on Year (YoY) growth data is compared against December 2021.

The carbon developer ecosystem remains highly fragmented
 Largest carbon developer ecosystems are in Asia, Africa and the Americas

The carbon developer ecosystem continues to 
expand due to strong investment activity

+180 

New developers added in 2022

~2120 

Total developers tracked

$10 B+ 

Worth of investments announced
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Top 100 developers = 68% of all 

historical issuances


vs 69% in 2021

1066

Asia


(+7.5% YoY)

North America


(+6.4% YoY)


380 

 Central & South 

America


(+5.0% YoY)


313

22

40

Middle East & Africa


(+12.0% YoY)

450

Oceania & Other


(+15.8% YoY)


Europe


(+42.9% YoY)
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Key observations on the State of the Carbon Developer Ecosystem in 2022


Page 7| The State of the Carbon Developer Ecosystem 

1

First signs of developer ecosystem 

consolidation 

The developer ecosystem remains highly fragmented 

between a few large players and a long list of small, regional 

players. Despite this, for the first time, the ecosystem  

started showing signs of market consolidation in 2022, with 

the percentage of historical issuances in the Top 15 

developers (across all project types) increasing by one 

percentage point, from 34% in 2021 to 35% in 2022. Notable 

transactions include acquisitions of North American 

developers such as Radicle and New Forests, South Pole’s 

acquisitions of three companies, and the merger of Blue 

Source and Element Markets by private equity firm TPG.

2

Development portfolio expansion 

and diversification

In 2022 alone, Abatable estimates that approximately 180 

new developers listed projects on the four primary 

registries, with only a minority due to the conversion of old 

CDM projects. Each developer contributed an average of 2.8 

new projects during 2022. This trend highlights an 

accelerated supply build-up and a broader diversification of 

developers’ portfolios from single project owners and hyper-

localized players into globally diversified development 

portfolios. Developers who have gone to market with a 

portfolio approach, have also secured more funding.

3

Dominance of new agriculture and 

cookstove projects

Sustainable agriculture project developers contributed the 

most projects and total historical issuances with triple-digit 

YoY growth compared to 2021.



Clean household device developers saw the most 

considerable contribution by number of new projects added 

to the registries in 2022, with over 50% YoY growth to 2021 

levels. We observed an expansion of cookstove developers’ 

portfolios in Africa and India. Notable developers seeing an 

expansion of their projects include C-Quest, UpEnergy, and 

Burn Manufacturing, all of which secured extensive funding 

in 2022 to accelerate growth.
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Page 8| The State of the Carbon Developer Ecosystem 

1 | First signs of developer 

ecosystem consolidation1

The project developer ecosystem remains highly concentrated with 

a few developers contributing the most to historical carbon credit 

issuances - the top 100 developers (out of a total of over 2,000 

tracked by Abatable) equal 68% of historical issuances. The 

ecosystem has a long-tail of small developers.



For the first time, the ecosystem started to experience early signs 

of market consolidation in 2022, with the percentage of historical 

issuances from the top 15 developers (across all project types) 

increasing by one percentage, from 34% at the end of 2021, to 

35% in 2022.



Over the course of 2022, significant M&A activity was announced: 

South Pole acquiring three companies (including Italian based 

developer, Carbonsink), the acquisition by Mitsui of global forestry 

developer and investor New Forests, as well as the announcement 

by private equity firm TPG of the creation of Anew Environmental 

from the merger of US-based developers Bluesource and Element 

Markets. Please see “Landmark Deals in 2022” for a full overview of 

announced investment activity in the VCM.
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Year2021

0.5

1.0

1.5

2.0

2022

Top 15 

developers


34%

Top 15 

developers


35%

Top 15 developers by historical issuances as of 2022
Market concentration

1 Source: Abatable analysis, total issued credits includes the sum across four carbon registries (ACR, CAR, VCS, GS) as of November 2022. Year on Year (YoY) growth data is 

compared against December 2021; 2 Rank 2022: Rankings based on total issuances


Rest


31%

Top 100 

developers


69%

Top 100 

developers


68%

Rest


32%

Rank 2022 

Vs 20212 Developer name

Issued credits (MtCO2e) 

/ YoY growth

No. of projects  

/ YoY growth

1 +1 Wildlife Works Carbon LLC 98.8 / +55% 14 / +0%

2 -1 Finite Carbon 92.0 / +0% 68 / +6%

3 +0 South Pole Holding Ag 54.6 / +20% 232 / +50%

4 +0 Anew Environmental, LLC 53.9 / +9% 119 / +17%

5 +1 Permian Global 43.6 / +30% 2 / +0%

6 -1 InfiniteEARTH 37.5 / +12% 1 / +0%

7 +2 EnKing International 34.2 / +39% 198 / +80%

8 +0 ACATISEMA 29.9 / +19% 1 / +0%

9 -2 CIMA 28.0 / +11% 1 / +0%

10 +0 Jaiprakash Power Ventures 27.8 / +18% 2 / +0%

11 +2 Terra Global Capital 22.5 / +25% 12 / +9%

12 -1 New Forests 21.6 / +0% 23 / +10%

13 +1 Himachal Baspa Power Company 20.1 / +32% 1 / +0%

14 +7 Bosques Amazonicos 19.5 / +90% 4 / +100%

15 -2 Ecosystem Services LLC 19.5 / +14% 2 / +0%
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Page 9| The State of the Carbon Developer Ecosystem 

2 | Development portfolio 

expansion & diversification

In 2022 alone, Abatable estimates that approximately 180 new 

developers listed projects on the four main registries, with only a 

minority being a result of the conversion of old CDM projects into 

established carbon standards. Over 500 new projects were added 

by the new developers, with an average portfolio size of 

approximately 2.8 projects, suggesting that there is a trend for new 

entrants to list a portfolio of projects.



This trend is in contrast with the historical nature of the developer 

ecosystem, which has been dominated by developers who often 

have 1 to 2 projects. In 2022, the percentage of developers with 

only 1 project in their portfolio decreased from 74% to 71%, with 

developers with portfolios between 2 and 15 projects seeing the 

largest percentage point increase over the year. This trend has 

been supported by an increasing availability of financing options for 

developers wishing to expand their portfolio regionally or globally.



Whilst the ecosystem continues to be hyper localised, a higher 

percentage of developers started to own globally diversified 

development portfolios during the course of 2022. Source: Abatable analysis, total developers include only developers reporting across four carbon registries (ACR, CAR, VCS, GS). 2022 and 2021 data is as of November 

2022 and December 2021, respectively

Year2021

25%

50%

75%

100%

2022

15+ projects


3%

15+ projects


3%

1 project


74%

1 project


71%

2-15 projects


23%
2-15 projects


26%

Year2021

25%

50%

75%

100%

2022

Global


2%

Global


5%

Country 

specific


94%

Country 

specific


93%

Regional


4%

Regional


2%

Developer breakdown by portfolio locationDeveloper breakdown by portfolio size

New Entrants

180+ 

Developers added in 2022 

(2129 total no. of developers)

500 

New projects added 

by new developers

2.8 

Average no. of projects 

per new developer

100 Mt 

Annual expected credits 

by new developers

Folha: 51 D
oc

um
en

to
 F

8D
2.

E
B

B
1.

B
C

08
.3

E
E

B
 a

ss
in

ad
o 

po
r:

 A
le

x-
S

an
dr

a 
F

ar
ia

s 
de

 A
lm

ei
da

:8
70

**
**

**
**

 e
m

 1
8/

01
/2

02
4 

às
 1

5:
11

 u
til

iz
an

do
 a

ss
in

at
ur

a 
po

r 
lo

gi
n/

se
nh

a.



Page 10| The State of the Carbon Developer Ecosystem 

3 | Dominance of new 

agriculture and cookstove 

projects1

Sustainable agriculture project developers saw the largest increase 

relative to 2021 levels compared to other project type categories by 

both number of projects and total historical issuances. This was 

contributed to by a number of new project developers developing 

rice emission management projects in China. Clean household 

devices developers, such as the ones developing efficient and 

cleaner cookstoves projects, saw the largest contribution if 

considering the number of new projects added to the registries in 

2022, with over 50% YoY growth. We observed an expansion of 

cookstove developers’ portfolio in Africa and India. 



Project categories like wetland restoration as well as carbon 

capture and storage saw a number of new players enter the 

markets, though both number of projects and issuances still 

remains relatively small. Limited growth has been observed for 

more mature and established project categories like renewable 

energy carbon offsets. Within North America, the United States 

dominates by volumes, however 2022 saw the increase of Mexican 

IFM developers.

1 Source: Abatable analysis, total issued credits includes the sum across four carbon registries (ACR, CAR, VCS, GS) as of November 2022. Year on Year (YoY) growth 

data is compared against December 2021. 2 Project types definitions: REDD+ (forest conservation), IFM (Improved forest management), Ren. Energy (renewable energy, 

includes hydropower); 3 Issuance breakdown: Note that the sum of percentage breakdown does not total 100% due to rounding.

YoY project type growth by issuances and number of projects Regional credit issuance breakdown3 

Project type2

Total

Issued credits (MtCO2e)  

/ YoY growth

No. of projects  

/ YoY growth

Renewable energy 553.2 / +18%

476.1 / +28%

270.2 / +16%

230.1 / +7%

62.9 / +23%

61.1 / +27%

47.6 / +13%

21.8 / +0%

10.2 / +175%

1.5 / +12%

1,734.6 / +19% 7,185 / +22%

2,238 / +6%

222 / +25%

1,484 / +15%

563 / +29%

992 / +51%

319 / +48%

1,011 / +8%

11 / +120%

319 / +525%

26 / +86%

REDD+

Industrial efficiency

IFM

Cookstoves

Afforestation and reforestation

Other

Carbon capture and storage

Sustainable agriculture

Wetland restoration

Middle East & Africa

307.91 MtCO2e total credits / +30.2% YoY


1,965 projects / +17.7% YoY

18%

Asia

683.85 MtCO2e total credits / +21.3% YoY


3,020 projects / +31.5% YoY

39%

Europe & Other 1%

Central & South America

282.69 MtCO2e total credits / +20.9% YoY


545 projects / +14.5% YoY


16%

North America

441.37 MtCO2e total credits / +9.2 YoY


1,539 projects / +13.7% YoY


25%
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Key themes to watch in 2023


Page 11| The State of the Carbon Developer Ecosystem 

1
Continued entry of new developers

2022 saw several developers convert old Clean 

Development Mechanism (CDM) projects into 

established carbon programs, a trend we expect to 

continue in 2023. We expect to see 1) players 

developing carbon dioxide removal projects seeking 

certifications under established carbon standards, 2) 

a larger ecosystem of players developing Climate 

Action Reserve (CAR) projects in Mexico, as well as 3) 

continued roles for “aggregators” (e.g. MRV players 

now doing development) and incumbents (e.g. large 

forestry groups and large energy groups start in-

house carbon focused developments).

2
Slowdown in financing activity 

outside of nature based solutions

2022 was a record year for financing rounds into 

carbon project developers, particularly in nature-

based solutions and cookstoves developers. We 

expect a slowdown in funding towards cookstove 

projects due to the anticipated supply build-up within 

this project category. We foresee a refocus of funding 

into large-scale nature-based solutions 

(predominantly REDD+ and blue carbon projects) that 

can deliver attractive investment entry points despite 

volatile, short-term VCM prices. Nature based 

solutions could benefit from a nice tailwind from the 

recent adoption of a global biodiversity framework 

adopted at COP15 in Montreal.

3
Increased developer participation 

in Article 6 programs

Given the expected convergence between voluntary 

and compliance markets due to Article 6 programs, we 

expect players to explore diversifying their 

development portfolios to include jurisdictionally 

“nested” projects as a way to build optionality and 

eligibility under Article 6 bilateral deals. These 

projects require a level of government-level 

authorisations for international carbon trading, and we 

expect closer cooperation between developers and 

authorities at the national and sub-national levels to 

push for greater clarity on the host country’s carbon 

regulations and approval processes.
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League tables

Explore the top 25 developers who are scaling VCM markets
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Page 13| The State of the Carbon Developer Ecosystem 

Top 25 | Global nature 

based solutions 

developers1

Rank 2022 

Vs 20212 Developer name Project type focus4Portfolio focus3

Issued credits (MtCO2e)  

/ YoY growth

No. of projects  

/ YoY growth

1 +1 Wildlife Works Carbon LLC REDD+Global

Global

Global

Country-specific

Global

Country-specific

98.8 / +55% 14 / +0%

2 -1 Finite Carbon Country-specific

Country-specific

Global

Country-specific

Country-specific

Global

3 +1 Permian Global

4 -1 InfiniteEARTH

5 +0 South Pole Holding Ag

6 +2 ACATISEMA 29.9 / +19% 1 / +0%

7 -1 Anew Environmental, LLC

8 -1 CIMA

9 +1 Terra Global Capital

10 -1 New Forests

11 +4 Bosques Amazónicos

12 -1 Ecosystem Services LLC

13 -1 CarbonCo

14 +0 Greenoxx NGO 11.8 / +11% 2 / +0%

15 -2 White Mountain Apache Tribe 11.4 / +0% 5 / +0%

16 +0 Oromia Coffee Farmers Cooperative Union REDD+ 10.5 / +14% 1 / +0%

17 +0 The Nature Conservancy

18 +1 Florestal Santa Maria

19 -1 Guanaré SA

20 +0 BioCarbon Partners

21 +2 AIDER

22 +0 Conservation International Foundation

23 +1 Green Assets, Inc.

24 -3 The Conservation Fund

25 +0 Brazil AgFor LLC Country-specific

REDD+

IFM

REDD+

REDD+, Sustainable Ag.

IFM

REDD+

REDD+

REDD+

REDD+

IFM

REDD+

ARR

REDD+

REDD+

REDD+, Blue Carbon

REDD+

IFM

REDD+

9.0 / +15% 2 / +0%

9.0 / +24% 6 / +20%

8.4 / +10% 3 / +0%

7.9 / +18% 7 / +17%

7.9 / +3% 10 / +0%

7.1 / +13% 1 / +0%

9.1 / +9% 1 / +0%

9.3 / +13% 1 / +0%

18.2 / +35% 4 / +0%

19.5 / +14% 2 / +0%

19.5 / +90% 4 / +100%

21.6 / +0% 23 / +10%

22.5 / +25% 12 / +9%

28.0 / +11% 1 / +0%

29.4 / +14% 78 / +8%

REDD+, IFM, ARR, Blue Carbon 9.7 / +8% 26 / +8%

REDD+, ARR, Sustainable Ag. 36.4 / +23% 28 / +47%

REDD+Country-specific

Country-specific

Country-specific

Country-specific

Country-specific

Country-specific

37.5 / +11% 1 / +0%

REDD+Regional

Global

Country-specific

Country-specific

Country-specific

Country-specific

43.6 / +30% 2 / +0%

IFM 92.0 / +0% 68 / +6%

1 Source: Abatable analysis, total issued credits includes the sum across four carbon 

registries (ACR, CAR, VCS, GS) as of November 2022. Year on Year (YoY) growth gata 

is compared against December 2021; 2 Rank: Rankings based on total issuances;  

3 Portfolio focus: Global as Portfolio Focus indicates developers who develop projects 

across two continents or more. Country-specific are developers who only develop 

projects in one country; Regional indicates developers who develop within the same 

continent; 4 Project types definitions: REDD+ (forest conservation), IFM (Improved 

forest management), ARR (afforestation, reforestation, revegetation) and Sustainable 

Ag. (sustainable agriculture, incl. rice emissions management), Blue carbon (incl. 

wetland & peatland restoration). 
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Page 14| The State of the Carbon Developer Ecosystem 

Top 25 | Household devices 

& cookstove developers1

1 Source: Abatable analysis, total issued credits includes the sum across four carbon 

registries (ACR, CAR, VCS, GS) as of November 2022. Year on Year (YoY) growth 

data is compared against December 2021. Includes only developers developing 

household devices and clean cookstoves projects; 2 Rank: Rankings based on total 

issuances; 3 Portfolio focus: Global as Portfolio Focus indicates developers who 

develop projects across two continents. Country-specific are developers who only 

develop projects in one country; Regional indicates developers who develop within 

the same continent; 4 Annual expected issuances based on numbers disclosed by 

developers to registries. Shows only issuances from new projects added in 2022.


Rank 2022 

Vs 20212 Developer name Portfolio focus3

Issued credits (MtCO2e)  

/ YoY growth

No. of projects  

/ YoY growth

1 +0 Impact Carbon Global

Country-specific

Global

Global

Country-specific

Global

8.4 / +5% 3 / +0%

2 +1 Relief International Country-specific

Country-specific

Global

Global

Global

Country-specific

3 -1 Vestergaard Frandsen Group SA

4 +0 myclimate Foundation

5 +0 Toyola Energy Services Limited

6 +0 Sirreon Technology & Development (Beijing) 2.7 / +20% 11 / +0%

7 +1 Proyecto Mirador

8 -1 MICROSOL SAS

9 +8 ClimateCare Limited

10 -1 GERES

11 +7 C-Quest Capital

12 -2 CO2balance UK ltd

13 -2 Envirofit International, Ltd

14 -1 South Pole Holding Ag 1.7 / +20% 53 / +179%

15 +0 Man and Man Enterprise 1.6 / +32% 5 / +150%

16 -2 atmosfair gGmbH 1.6 / +13% 32 / +3%

17 -1 Livelihoods Fund - Climate Pal Ltd

18 -6 E+Carbon, Inc

19 +0 Hestian Innovation

20 +0 Clean Air Trade, Inc.

21 +1 UpEnergy Group

22 -1 Bangladesh Bondhu Foundation

23 n/a Burn Manufacturing Co.

24 n/a AERA Group

25 -2 Value Network Venture Advisory Services Global

1.1 / +81% 3 / +0%

1.1 / +109% 62 / +77%

1.1 / +102% 47 / +2%

1.1 / n/a 25 / +1150%

0.6 / n/a 5 / +25%

0.5 / +29% 25 / +150%

1.2 / +47% 11 / +0%

1.5 / +0% 1 / +0%

1.8 / +7% 31 / +41%

1.9 / +0% 48 / +9%

2.0 / +98% 43 / +79%

2.0 / +1% 3 / +0%

2.1 / +83% 10 / +43%

2.1 / +0% 10 / +0%

2.4 / +14% 5 / +0%

1.6 / +28% 2 / +0%

3.0 / +22% 1 / +0%

Global

Global

Global

Global

Country-specific

Global

4.1 / +14% 11 / +22%

Country-specific

Regional

Global

Country-specific

Regional

Regional

4.5 / +0% 1 / +0%

Expected annual issuances4 

(MtCO2e) / New projects

-

0.0 / +1

-

-

-

0.2 / +3

-

33.3 / +22

0.6 / +4

0.4 / +9

0.1 / +1

0.3 / +3

-

-

-

10.8 / +27

0.1 / +1

2.3 / +23

0.5 / +2

8.7 / +15

-

-

0.1 / +2

-

-5.2 / +18% 1 / +0%
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Landmark Deals in 2022

Key investment transactions announced contributing to 

carbon credit generation
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Funding and deal overview 

by year and project type

At Abatable, we track funding rounds and the total number of deals 

involving carbon investor and project developers.1 We estimate that 

total funding increased from $7bn to $10bn from 2021 to 2022, 

approximately a 40% YoY increase based on disclosed investments.


Only a portion of deals disclosed investment amounts. Based on 

Abatable’s estimates, total funding (including undisclosed deals) 

may total up to $12bn in 2021 and up to $26bn in 2022, with 2022 

being a record year.2 In total, we tracked 40 deals in 2021 and 68 in 

2022, a 70% YoY increase. Deals tracked include only deals which 

saw the involvement of a carbon investor or project developer and 

include: (a) equity funding rounds, M&A and acquisitions (b) project 

financings and ERPAs; (c) carbon fund investment; (d) corporate 

procurement deals. They do not include procurements done via 

exchange platforms.



From a project-type perspective, nature-based projects continue to 

represent the largest project type by number of deals. In 2022, we 

saw an increase in the number of deals within Household Devices & 

Cookstoves as investors continue to diversify their portfolios away 

from nature-based projects and benefit from attractive investment 

entry points.


1 Source: Abatable analysis. Abatable tracked over 65 deals announced over the course of 2022 based on what Abatable believes to be an exhaustive list of deals 

announced on specialised news, press releases, and company news. Approximately $10bn represents the sum of funding amount disclosed across 26 deals (representing 

approx. only 38% of deals announced), because of the large amount of undisclosed funding rounds, Abatable expects the total aggregated funding into carbon credit 

generation to be substantially higher than $10bn. 2 Our estimates: We estimated the total funding size by looking at the total funding disclosed over the % of deals for which 

a funding round was announced. These figures are estimates, and are intended to discuss a trend. 3 Source: Based on the estimated VCM market size from Trove research, 

which estimates the size to be approximately $1.3 billion in 2022 and $1 billion in 2021


Total funding announced & estimated ($bn)

Total number of deals by project type

Year

2021

10 20

2022

Estimated 


undisclosed


16bn

26bn

12bn

Announced


10bn 

Announced


7bn 

Estimated 

undisclosed 

5bn

Total funding going into carbon credit 

generation and developers in 2022 is 

at least 7x larger than the primary 

voluntary carbon market size3

Primary voluntary carbon size in 2021 was $1bn 

and $1.3bn in 2022

2021


40 deals

2022


68 deals

Nature-based


22 deals (55%)

Nature-based


31 deals (45.6%)

Other


8 deals (20%)

Other


11 deals (16.2%)

Renewable energy


1 deal (2.5%)

Renewable energy


2 deals (2.9%)

Industrial efficiency


1 deal (2.5%)

Industrial efficiency


2 deals (2.9%)

Household devices 

& Cookstoves


5 deals (12.5%)

Household devices 

& Cookstoves


14 deals (20.6%)

CDR


3 deals (7.5%)

CDR


8 deals (11.8%)

Total funding ($bn)
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Page 17| The State of the Carbon Developer Ecosystem 

Landmark Deals in 2022

Abatable estimates that 2022 recorded over $10bn worth of 

transactions (across more than 65 announced deals) into upstream 

investments (carbon credit generation)1 which could result in a 

step-change ability for this market to scale supply.



Such a large uptake in carbon credit generation may require a 

rethinking of the long-term implications for pricing and demand-

supply dynamics in the VCM.



This fast-evolving landscape is starting to see a higher level of 

competition for access to developers, with a greater risk appetite 

from corporates and investors for projects at the earlier stages of 

development in exchange for larger discounts on carbon credit 

prices secured by multi-year partnerships.



As highlighted in , the carbon finance 

model is changing alongside the Carbon Project Development 

Curve. As larger corporate and carbon funds are participating in the 

earlier stages of development, we expect this to result in a smaller 

role for financial intermediation.


 one of our recent articles

Carbon Project Development Curve - Evolution of the Carbon Finance Model

1 Source: Abatable analysis. Abatable tracked over 65 deals announced over the course of 2022 based on what Abatable believes to be an exhaustive list of deals announced on 

specialised news, press releases, and company news. Approximately $10bn represents the sum of funding amount disclosed across 26 deals (representing approx. only 38% of 

deals announced), because of the large amount of undisclosed funding rounds, Abatable expects the total aggregating funding into carbon credit generation to be substantially 

higher than $10bn.


Carbon Delivery Risk  

/ Investment Return 

Expectations

TimeProject Start Project Verified Subsequent Credit Verification

Carbon Project De-risking Phase  

(within 5 years from project start)

Carbon Project Design & 

Implementation Phase (2-4 years)

Carbon Project Monitoring & Reporting Phase


(every 1-5 years)

Project Developer Equity


Development Finance / Grants

Corporate Offsetting Purchases 

(corporate social responsibility)

Carbon Finance Model


(Past)

Low

High

Carbon Finance Model


(Today)

Carbon Finance Model


(Future)

Carbon Streaming / 

Investment Funds Corporate Offsetting Purchase (net zero budget, 

mainly spot purchases)

Financial Intermediaries / Carbon Traders
Project Developer Equity


Development Finance

Project Developer 


Equity

Carbon Streaming / Investment Funds


Corporate Carbon Trading Desks

Corporate Offsetting Purchase (net zero budget, 

combination of spot and forward purchases)

Financial Intermediaries / Traders
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Acquisition Amount not disclosed

Carbonsink


Acquired by South Pole

South Pole, a globally integrated carbon 

services company, expands its development 

capabilities in Africa through Carbonsink, with 

the announcement coming after a string of 

European partnerships and acquisitions from 

South Pole (i.e. GoClimate, Co2Ok).

Investment $500 M

The Shared Wood Company 


Investment by AXA, Engie

Parisian carbon offset developer and agroforestry company, 

The Shared Wood Company (SWC), closes minority equity 

investment from AXA IM and utility Engie. The developer aims 

to develop 40 Mt of mitigation over the next two decades, 

targeting $500m over the next six years in nature-based 

projects.

Page 18| The State of the Carbon Developer Ecosystem 

Q1 | Landmark Deals in 2022

Merger Amount not disclosed

Climate Neutral Group


Merged with Anthesis

London-based net zero sustainability 

consultancy Anthesis has agreed to merge 

with Dutch-based offset project developer 

Climate Neutral Group (CNG) after receiving 

investment from private equity firm Palantine 

in 2021.

Merger Investment Amount not disclosed

Element Markets & Bluesource

Merger with investment by TPG Rise

North American offset project developer Bluesource and 

environmental commodities company Element Markets 

announced a merger and combined entity, Anew Climate. 

The merger created the largest marketer and originator of 

carbon and environmental credits under majority ownership 

by private equity impact investment vehicle, TPG Rise.

Investment Amount not disclosed

C-Quest


Investment by Shell & Macquarie

US-based developer C-Quest Capital (CQC) secured investments from an oil major and global bank to 

scale up a cookstove project portfolio in Sub-Saharan Africa expected to generate over 200 Mt carbon 

credits over the next decade. The latest deal is the third in a series of 3 investments by both Shell and 

Macquarie with CQC that have been announced in the previous 12 months. Funding came after a $14m 

funding received by CQC from Singapore’s sovereign wealth fund Temasek and energy traders Pavillion 

Energy to expand CQC’s portfolio in Southeast Asia, targeting 48 Mt credits over 10 years.

Investment $13 M

Worldview International Foundation 

Investment by Carbon Neutral Royalty

Canadian alternative impact investor, Carbon 

Neutral Royalty (CNR), announced a streaming 

agreement with mangrove restoration developer 

Worldview International Foundation (WIF) that could 

generate over 70 Mt carbon credits.

Investment Acquisition $200 M

Chesnut Carbon & Forest Carbon Works 

Investment by Kimmeridge

Kimmeridge, a New York-based alternative asset 

manager, announced a new carbon credit platform 

for nature-based credits, Chestnut Carbon and also 

acquired a US forestry project developer specializing 

in family-owned forestry lands, Forest Carbon Works.

Source: Abatable analysis. The list of deals included is not designed to be exhaustive. Abatable tracked over 65 deals announced over the course of 2022 and included only a 

sub-set which it considered to be notable as a result of the size of the deal announced, or based on relevance of counterparties involved. For illustrative purposes only.

JANUARY FEBRUARY MARCH
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Q2 | Landmark Deals in 2022

Investment $13 M

ClimeCo

 Warburg Pincus & The Heritage 

Group

 


Investment by

ClimeCo, a US-based environmental commodities developer and 

consultancy, announced a funding round of over $50 million led by 

Warburg Pincus, a leading global growth investor, and The 

Heritage Group. Funding secured finances for ClimeCo’s expansion 

into CCUS and other emerging decarbonization asset classes.

Investment Amount not disclosed

KOKO Networks


Investment by Microsoft Climate 

Innovation Fund

Africa-based carbon credit developer and 

bioethanol technology company, KOKO 

Networks, secured an equity investment by US 

tech giant Microsoft’s climate innovation fund, a 

$1bn corporate venture capital fund.

Investment $20.6 M

Anew & LocusAG 


Investment by Green Star Royalties

North American carbon credit, Bluesource (now 

Anew) and precious metals and royalty and 

streaming investment company Star Royalties 

announced up to $20.6m to finance the expansion 

of a US farmers’ soil carbon program through 

agtech Locus AG’s CarbonNow program

Investment $30 M

CarbonCure 


Investment by Invert

Canadian investor and carbon streaming firm, 

Invert, signed the first sizeable carbon credit 

purchase agreement providing upfront capital in 

exchange for hundreds of thousands of 

CarbonCure’s carbon credits, delivering 

permanent CO2 mineralization.

Acquisition Amount not disclosed

New Forests


Acquired by Mitsui & Nomura

Japan’s Mitsui and Nomura acquire New Forests, one 

of the largest forestry asset managers and 

developers of carbon credits with projects across 

Australia, New Zealand, and Southeast Asia. The 

announcement came just after Mitsui took a 33.7% 

stake in Australian offset developer Climate Friendly.

Investment Amount not disclosed

C-Quest


Investment by BP

Oil major BP has signed an agreement 

with US-based offset developer C-

Quest Capital to make a sizeable 

investment in CQC’s operations in India, 

including financing of a rollout of a new 

LED lighting programme.

Investment $3,600 M

GenZero 

New platform launched by Temasek 

Singapore’s Temasek launched an investment 

platform company GenZero, that will invest an 

initial S$5bn ($3.6bn) to accelerate the low 

carbon transition of Temasek’s portfolio’s net 

emissions by 2030 and work towards a net 

zero portfolio by 2050.

AMC Facility $925 M

Frontier Climate


New corporate facility 

Five global companies - Stripe, McKinsey, 

Shopify, Alphabet and Meta - announce plans 

to spend $925m on engineered carbon 

removal credits through 2030, aiming to help 

scale nascent technologies through an 

Advanced Market Commitment (AMC) facility

APRIL MAY JUNE

Source: Abatable analysis. The list of deals included is not designed to be exhaustive. Abatable tracked over 65 deals announced over the course of 2022 and included only a 

sub-set which it considered to be notable as a result of the size of the deal announced, or based on relevance of counterparties involved. For illustrative purposes only.
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Q3 | Landmark Deals in 2022

Investment Amount not disclosed

TASC


Investment by BIX Capital

TASC, a project developer of cookstoves projects in Africa, 

secured an investment and partnership from Netherlands-

based BIX Capital. Funding will allow TASC to develop a 

pipeline of 3 million carbon credits over the next seven years.

Investment Amount not disclosed

Conservation International


Investment by Schroders

Schroders and Conservation International announced a partnership to 

accelerate investment in natural climate solutions in South East Asia, 

establishing Akaria Natural Capital, one of the first dedicated natural 

capital impact investment managers in Singapore.

Investment $3 M

Forest Carbon Group


Investment by Carbon Streaming Corp

Canadian investor reached exclusive royalty agreement covering four 

REDD+ projects developed by Brazilian developer Forest Carbon 

Group. The funding supports further exploration and early-stage due 

diligence of new carbon projects both in Brazil and internationally.

Investment $20 M

UpEnergy


Investment by Carbon Streaming Corp

Canadian investor announced a $20m carbon credit streaming 

agreement with Community Carbon and UpEnergy Group to expand 

the portfolio of fuel efficient stoves and safe water solutions in 

Africa, expected to avoid 50 Mt of emissions over 15 years.

Investment $37.3 M

Carbonext 


Investment by Shell Brasil

Shell Brasil took a minority stake in Brazil’s 

Carbonext, a large developer of forestry projects in 

the region, as a way to expand its nature-based 

portfolio.

Acquisition Amount not disclosed

Radicle


Acquired by BMO

Bank of Montreal (BMO) announced the acquisition 

of Radicle Group, a Calgary-based developer of 

Canadian emission reduction projects, and leader in 

sustainability advisory services.

JULY AUGUST SEPTEMBER

Source: Abatable analysis. The list of deals included is not designed to be exhaustive. Abatable tracked over 65 deals announced over the course of 2022 and included only a 

sub-set which it considered to be notable as a result of the size of the deal announced, or based on relevance of counterparties involved. For illustrative purposes only.
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Investment $1,800 M

Forestland Group


Investment by Anew & Oak Hill Advisors

Oak Hill Advisors (OHA) and Anew (through Bluesource’s 

investment venture) announced the acquisition of a $1.8bn 

timberland portfolio from the Forestland Group, making it the 

seventh-largest private forestland owner in the US in an effort 

to expand its carbon development portfolio.

Page 21| The State of the Carbon Developer Ecosystem 
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Investment Amount not disclosed

EP Carbon


Investment by Macquarie

Macquarie’s Commodities and Global Markets announced an 

investment in EP Carbon, a US-based consultancy that 

provides leading technical advice, including assistance with 

geospatial analysis, project risk mitigation and capacity-

building for project implementation.

Investment $1,000 M

Rubicon Carbon 


New platform launched by TPG

Rubicon Carbon launched as a carbon credit 

platform investment with $300m initial backing 

from TPG’s Rise Climate investment fund, Bank of 

America, JetBlue Ventures and NGP ETP with a 

goal to raise up to $1bn.

Investment $25 M

Burn Manufacturing


Investment by Carbon Neutral Royalty

Canadian alternative impact investor, CNR, announced a 

strategic partnership with BURN Manufacturing, a leading 

international cookstove company, to finance the expansion 

of the developer’s carbon offset portfolio across Africa.

Investment Amount not disclosed

PUR Projet


Investment by Bregal Investments

Private equity firm Bregal Investments has entered into a 

strategic partnership with French-based developer PUR 

Project and acquired a majority stake to scale the developer’s 

global portfolio of nature based solutions, with a key focus on 

agroforestry and regenerative agriculture.

Investment $650 M

Climate Asset Management


New investment fund by HSBC and Pollination

Climate Asset Management (CAM), the dedicated natural capital 

investment manager formed as a joint venture between HSBC Asset 

Management and climate change investment and advisory firm 

Pollination, announced it closed on more than $650m commitments 

across two funds investing in nature based solutions.

OCTOBER NOVEMBER DECEMBER

Source: Abatable analysis. The list of deals included is not designed to be exhaustive. Abatable tracked over 65 deals announced over the course of 2022 and included only a 

sub-set which it considered to be notable as a result of the size of the deal announced, or based on relevance of counterparties involved. For illustrative purposes only.
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About Abatable

Find out how we are enabling climate action for the hard 

to abate emissions
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We offer intelligence and 

carbon procurement 

services in the VCM

We provide procurement and transaction infrastructure for buyers, 

sellers, advisors, and financiers in the voluntary carbon market.



Our mission is to enable climate action for the hard to abate 

emissions by building the infrastructure for corporates and 

investors to navigate, access, and support credible climate 

solutions delivering long-lasting positive environmental and social 

impact.



As operators in the voluntary carbon market, we have developed an 

understanding of the carbon project developer ecosystem, with key 

observations summarised in this yearly report.



If you have any questions about this report or have any feedback 

for us on how to improve it, please .
 get in touch

About Abatable
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Stay updated on corporate 

procurement cycles


Access a platform enabling carbon offsetting procurement for 

corporate buyers and advisors seeking to retire credits from 

projects delivering real and tangible impact to local communities 

and their ecosystem.H

6 Choose from various contract structures - from spot to  

multi-year purchaseK

6 Manage documents in one place and respond to Request for 

Proposals (RFPs) fasterH

6 Receive support in screening corporate buyers based on  

ESG criteria

For carbon project developers

Sign up to our project developer database

Register your interest to get 

updates on corporate 

procurement cycles and RFPs

Get access to a platform to 

manage projects and proposals, all 

in one place

Get actionable quality insights and 

market intelligence on your projects 

to inform future development pipeline

Carbon Development X LLC

Project title Project type Country

Total credits 


issuedCarbon profileRegistry

Start 

year

Additional 

verifications

Removal 2023United Kingdom 1,369,400Puro.EarthBiocharProject B

Project A Sustainable agriculture United States 208,325
Avoidance

Removal
VCS 2016

Project C
Improved forest 

management
China 208,325RemovalVCS 2016

-

CCB

CCB

Carbon projects aligned with your criteria (3 out of 48)

HQ location: United States

Developer databaseMy procurement Resources Sign out

Website: www.developer-website.com

Company type: Privately held company

Year founded: 1998

48 projects

No. of projects developed

Global

Geographical focus

13

Project countries

Areas of expertise: Improved forest management Industrial efficiency and Waste management Sustainable agriculture

Abatable network

Medium

Portfolio size

Back

Other projects (45)

RFP: Pear Inc.

Procurement requirements

Total volume 400,000 tCO2e

Delivery period Jan 2023 - Dec 2025

Project types Sustainable agriculture Improved forest management

Carbon profile Avoidance Removal

Registries Verra Gold Standard

About the buyer

Buyer legal name Pear Inc.

Industry Food and beverage industry

HQ location United States

Intended use of credits Retirement

Downloads

Requirements RFP response

Requirements 

Requirements and instructions for participation in the carbon procurement RFP. 

RFP invitations

Many developers have already chosen us as a go-to-

market distribution channel for their carbon credits

Over 80 developers onboarded 

Over 140 million tCO2e available for sale in the next 

12-18 months accessible through the Abatable 

platform

1 2 3
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Procurement for Pear Inc.

Developer database Resources Sign outMy procurement

Next: Review and compare proposals

Last updated 23 Sep 2022, 12:24 GMT

RFP response time remaining

25

Days

3

Hours

24

Minutes

Until 23rd October, 12:00PM

Project developer shortlist (25)

25

Developers shortlisted

12

Developers invited to RFP

8

Responded to RFP

View shortlist

RFP instructions

RFP deadline 23rd February 2023, 12:00 EST

Buyer information Pear Inc., United States of America, Food and beverage 

industry, Will use the credits for retirement

Custom RFP instructions Provided

Abatable assessment Requested

View submitted projects

12

Developers invited

35

Carbon projects submitted

205% 820,000 tCO2e

Total volume fulfilled

View projects

Volume

400,000 tCO2e

Budget

6,000,000 $

Target price

15 $/tCO2e

Delivery timeline

Jan 2023 - Dec 2025

Carbon project criteria

EditSustainable agriculture Improved forest management Verra Gold Standard Avoidance Removal

Access the most 

comprehensive carbon 

procurement platform 

Our platform enables efficient management of carbon procurement 

cycles, with a focus on quality and speed of procurement"

� Access the largest database of carbon project developers and 

shortlist relevant suppliers for procuremen 

� Fully-automated and standardised Requests for Proposal (RFP) 

to simplify and streamline data collection from supplier�

� Independent, user-friendly scoring system to assess the quality 

of the of project developer and the carbon project level criteria


For corporate buyers and advisors

Project types we support

Nature-based solutiong

� Afforestation & reforestatioM

� Soil carboM

� Improved forest 

managemen 

� Avoided deforestatioM

� Blue carbon


Engineered solutiong

� Improved cookstove�

� Industrial efficienct

� Direct air captur�

� CO2 mineralisatioM

� Biochar

Developer database ResourcesMy procurement

Quality assessment

Our unique assessments provide insights into the quality of the carbon projects and project developers behind 

them. .Read more about our approach and process

1

2

3

4

1 - Unsatisfactory, 2 - Low, 3 - Medium, 4 - High

Additionality 3 /4

Carbon finance plays a crucial role in overcoming social hesitance among farmers and subsidising the 

cost of the transition. However, outcomes such as increased yields and associated revenue may 

represent external incentives that would encourage farmers to transition nonetheless.

Measurability 3 /4

The vast majority of farmers in North America are family-owned small businesses that are integral to 

the success of small rural communities. Additional revenues from carbon sales can bolster local 

initiatives and increase employment

Project A

Back

Submitted by Carbon Development X LLC, 23 Sep 2022, 12:24 GMT

Price per tonne

10.60 - 15.00 $/tCO2e United States Avoidance

Project overview

VerraSustainable agriculture

Project overview Pricing offer (1) Project details Developer details Quality assessment

Page 25| The State of the Carbon Developer Ecosystem 

Request access to our procurement platform

1 2 3
Schedule a call to 

discuss your needs

Submit your RFP to our 

developer network

Review received proposals and quality 

criteria to create your carbon portfolio
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Latest Policy Insights from our Blog


Unprecedented policy risks exist in the VCM due to 

uncertain Article 6 implementation

In 2022, policy risks have been front of mind for investors and 

corporates looking to financially support carbon offsetting projects 

in the voluntary carbon market. Following COP26 in Glasgow, 

countries have started to develop their plans to leverage Article 6 

of the Paris Agreement to voluntarily cooperate or trade emissions 

to achieve emission reduction targets set out in their Nationally 

Determined Contributions (NDCs). As such, some countries are 

actively looking to regulate and leverage in-country carbon sinks as 

a new valuable national asset.









In the absence of sound national infrastructure and legislation 

clarity, countries are aware that national carbon assets could be 

exported without the right governments’ approval or share or 

proceeds and risk not being captured in their national NDC goals.

To avoid that, governments are now developing and implementing 

the appropriate legislation and infrastructural set up to govern this 

new asset, with some also seeing carbon as a geopolitical 

opportunity. Countries like Indonesia, the Democratic Republic of 

Congo and Brazil, which own some of the world’s valuable forest 

carbon sinks, are now organising to form what’s been referred to as 

an “OPEC of forests”.  With such development, market players 

within the VCM are exposed to an 

.



From speaking with investors and corporates, we identified three 

policy risks that are top of mind for investors and corporate buyers 

in 2022 and coming into 2023:



Risks exist for governments to expropriate or dispute the ownership 

of carbon rights previously understood by developers or 

implementation partners as tied to land or other private property 

unprecedented level of policy 

uncertainty, potentially impacting the value and/or claims 

associated with the carbon credits they develop, invest or 

purchase

1 | Revocation or dispute over carbon rights 


titles. Governments may also require a portion of the credits to be 

restricted to domestic buyers or used within a national carbon tax 

regime. Governments decisions to revocate carbon rights may also 

be retroactively applied.



Governments may decide to temporarily halt the issuance and/or 


transfer of carbon credits from all projects developed in the 

country, in anticipation of an established national infrastructure and 

accounting system. Delaying carbon credit monetisation for 

developers may negatively impact financial viability of projects.



Governments may not authorize the transfer of carbon credits from 

projects developed in-country for international trading purposes, 

hence impeding the use of those carbon claims for an international 

private company’s “net zero target”. Non-authorized carbon credits 

can still be supported financially by international private and 

blended finance actors, but would only be considered as “climate 

contribution” towards the country’s NDC.



2 | Temporary or permanent export ban of carbon credits


3 | Ban of claims associated with carbon credits


The number of NDCs intending to leverage Article 

6 increased from 99 to 120 over the past few 

years1, yet only a handful of countries shared how 

they intend to leverage the mechanisms.

1 Source: WRI, "The State of Nationally Determined Contributions: 2022"
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As Abatable has researched solutions to mitigate policy risks and 

not discourage investors and corporate buyers to play an active 

role in the VCM, we have come across a number of insurance 

providers interested in adapting their policy insurance solutions to 

cover the risks that are specific to the voluntary carbon markets.



“Innovation in insurance solutions can help 

mitigate some of the key risks, such as carbon 

project nationalization, regulatory changes 

leading to carbon credit export bans, etc., 


By bolstering confidence in the integrity of 

carbon offset transactions, the insurance 

industry can ultimately enable greater capital 

flows to areas where investment is most critical, 

such as underserved emerging markets.”

Outside of the innovation we observed in the insurance space, 

alternative mitigation activities can also be implemented by 

developers as they seek to access capital and scale in-country 

climate action. Those include but are not limited to: conducting 

active policy advocacy and education initiatives with governments  

on the topic of voluntary carbon markets, piloting newly 

established authorisation processes for international trading 

purposes, as well as strategically leveraging the use of public-

private funding schemes. We discuss these mitigation options 

along with explaining the key policy risks in our upcoming white 

paper.



to get notified when the white paper is 

published and to receive regular updates and insights into the 

voluntary carbon market.



Subscribe to our newsletter 

Mitigation solutions emerge to tackle policy risks 

specific to the VCM

John Minor


National Practice Leader, Political Risk, Aon

Key mitigation initiatives

Policy insurance cover against expropriation 

or revocation of carbon rights

Policy advocacy and educational initiatives 

with government

Piloting new authorization processes under 

new Article 6 rules

Strategic use of private-public cooperative 

blended finance

Latest Policy Insights from our Blog (cont.) 


Pauline Blanc

Strategy and Policy Lead
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Glossary

The segment of the carbon market for carbon offset 

transactions outside of government-related regulatory 

schemes i.e. carbon credits purchased by organisations 

wishing to offset their carbon voluntarily.

Voluntary Carbon Market

Verified Carbon Standard (VCS)

The Verified Carbon Standard (VCS) developed by Verra is the 

world’s most widely-used voluntary greenhouse gas reduction 

programme, with over a thousand projects. They have collectively 

reduced or removed more than 400 million metric tons of carbon 

and other GHG emissions from the atmosphere.

Climate Action Reserve (CAR)

The Climate Action Reserve (CAR) establishes high-quality 

standards for North American carbon offset projects, oversees 

independent third-party verification bodies, issues carbon credits 

generated from such projects and tracks the transaction of credits 

over time in their publicly-accessible registry system.

Clean Development Mechanism (CDM) 

The CDM was the first global, environmental investment and credit 

scheme of its kind, providing a standardised emissions offset 

instrument, the Certified Emissions Reduction or CER. Developed 

by the UNFCC under the Kyoto Protocol so that emission-reduction 

projects in developing countries could earn certified emission 

reduction credits, each equivalent to one tonne of CO2. The CDM is 

no longer issuing credits and is being replaced by Article 6.4 of the 

Paris Agreement.

Gold Standard (GS)

Established by WWF, The Gold Standard is endorsed by more than 

80 NGOs. UN agencies use the Gold Standard for the development 

of their carbon mitigation and sustainable development projects. 

Gold Standard is now also certifying Sustainable Development 

Goals (SDGs).

American Carbon Registry (ACR)

The American Carbon Registry (ACR), a nonprofit enterprise of 

Winrock International, has 18 years of experience in the 

development of rigorous, science-based carbon offset standards 

and methodologies as well as operational experience in carbon 

offset project registration, verification, oversight and offset 

issuance.

Berkeley Carbon Trading Project

The Berkeley Carbon Trading Project at the Center for 

Environmental Public Policy (CEPP) is a research and outreach 

program dedicated to studying the effectiveness of carbon trading 

and offset programs to inform program design.


Barbara Haya, Ivy So, Micah Elias. (2021, September). Voluntary 

Registry Offsets Database, Berkeley Carbon Trading Project, 


University of California, Berkeley. Retrieved from .the BCTP website
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Glossary

Each project is characterised by definitions as stated. 

Project Type

Afforestation and Reforestation

Planting trees and reducing barriers to natural regeneration in non-

urban areas.

REDD+ / Avoided Forest Conversion

Preserving forests and grassland and preventing conversion to 

other land uses like agriculture or development. REDD refers to 

reducing deforestation and forest degradation in the global south. 

Many REDD+ projects bundle several activities that together 

reduce deforestation and forest degradation, expand forests, and 

increase stocks in existing forests, including improved forest 

management, afforestation/ reforestation, re-vegetation, alternative 

livelihood programs, and clean cookstoves. The “+” in REDD+ refers 

to the countries’ efforts to foster conservation, sustainable 

management of forests, and enhancement of forest carbon stocks. 

Clean Cooking Stoves & Energy Efficiency

Increasing energy efficiency in a variety of industrial processes. 

Clean cookstoves refer to improved cookstoves which replace or 

minimise the use of dung or firewood for cooking. Carbon benefits 

are realised in the form of reduced emissions from burning biomass 

as well as reducing deforestation.

Improved Forest Management

Applying practices that increase above and below ground carbon 

stocks including reducing timber harvest levels, extending timber 

harvest rotations, designating reserves, fuel load treatments, 

enrichment planting, and stand irrigation or fertilisation. Many IFM 

projects account for avoided emissions relative to regional baseline 

carbon stocks, which drive most of the issuance volumes. 

Wetland Restoration

Restoring deltaic and coastal wetlands, including mangrove 

ecosystems. Restoration can include switching from row crops to 

rice cultivation designed in deltaic areas, as well as tidal wetland 

creation. 

Renewable Energy

Increased renewable energy deployment across a variety of 

solutions, including biomass, geothermal, hydropower, solar, and 

wind energy sources.

Carbon Capture and Storage

Capturing carbon out of the atmosphere or capturing CO2 released 

in high concentrations from industrial processes for permanent 

storage underground or in manufactured products.
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Glossary

Each project is characterised by definitions as stated. 

Project Type

Sustainable Agriculture

Increasing above and below ground carbon in agricultural areas, 

through a variety of practices including manure application, 

returning compost residuals to fields, covering crops and 

introducing trees to landscapes. This also includes projects for 

which a change in agricultural practices to more sustainable ones 

can result in emission reductions.

Other

Includes other avoided emissions projects in transport, household & 

residential sectors.

Industrial Efficiency & Waste Management

Projects include industrial energy efficiency improvements, fuel 

substitution, manufacturing process improvement, as well as waste 

recovery, management and refrigerant related sectors. 
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BEHIND PAYWALL  Monday 15th August 2022 

 

Katingan maintains price premium over other projects 

GHG    

The Katingan REDD+ project has maintained a healthy premium over other nature-based 

carbon credits even as prices have increased in recent days, according to broker sources. 

Vintage 2019 credits from the project are currently valued at around $12.80/tCO2e, a more 

than $1 premium over similar credits from the Southern Cardamom project and nearly $5 

above the Nature Base Offset (NBO) standardised contract, which currently reflects the 2016 

vintage. In recent days, trading sources noted offers for vintage 2018 Katingan credits at 

$12.50, while vintage 2020 offsets were on sale for $14.25. The Cambodia Seima project 

(VCS1650) has also seen renewed trading activity with a trade at $8.90 for vintage 2017, while 

Mai Ndombe has traded at $12.50 (vintage 2019). Other, non-CCB projects are changing 

hands between $7-8, sources also said, while Quantum assessed NBO at $7.89/tCO2e on 

Monday, down $0.04 on the day. In the renewable energy segment, the premium of Gold 

Standard (GS) over Voluntary Carbon Standard wind and solar credits was heard to be down 

to around $1.50-1.80, following the overall price increase seen in the past week. GS Indian 

wind credits (vintage 2020) traded at $6.25 over the last few days, said sources. 

 
 

CAUTION: This email originated from outside your organization. Exercise caution when opening 
attachments or clicking links, especially from unknown senders. 

 

 

Edward Rumsey 
Permian Global 

Service: Headlines 

Subscribe now for full access.  

CARBON DAILY - Monday, 15 Aug 2022  

PRICES  | NEWS  | MARKET COMMENTARY 

 

Top News 
- Proposed VCMI code for carbon credit buyers is too lax - letter  
- Bursa Malaysia to launch VCM auctions by end-2022  
- Australia no longer needs to rely on international offsets - analysis  
- Verra proposes to streamline methodology approval process  
- Equinor invests in Norwegian biogas carbon removal startup  
- DRC opens oil and gas auction to carbon-backed crypto  
- BeZero places Indian solar carbon project 'on watch'  

 

Market Commentary 
- Katingan maintains price premium over other projects  
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BEHIND PAYWALL  Monday 15th August 2022 

Sample of Quantum Price Assessments 
Tuesday, 14 Jun 2022 

Carbon Spot 

V18 Premium (Renewable Energy) $/offset 

0.35 
0.00 

V08-13 Premium (Renewable Energy) $/offset 

-0.40 
0.00 

 

Quantum Commodity Intelligence is a publisher of accurate, reliable and accessible 
commodity price information. Its aim is to democratise data. It does not trade or broke 
any commodity and its ownership structure does not include any individual that does.  

Every effort is made to verify the accuracy of the price assessments through 
extensive communication with the industry.  

Please send any feedback and news tips to news@qcintel.com  

www.qcintel.com | privacy | unsubscribe  

© 2022 Quantum Commodity Intelligence Ltd., all rights reserved.  
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PERMIAN BRASIL
PROJETOS DE CARBONO FLORESTAL

Folha: 75 D
oc

um
en

to
 7

39
D

.F
06

0.
09

9B
.3

59
6 

as
si

na
do

 p
or

: A
le

x-
S

an
dr

a 
F

ar
ia

s 
de

 A
lm

ei
da

:8
70

**
**

**
**

 e
m

 1
8/

01
/2

02
4 

às
 1

5:
11

 u
til

iz
an

do
 a

ss
in

at
ur

a 
po

r 
lo

gi
n/

se
nh

a.



Peru

EUA

Colômbia

Malásia

Indonésia
Gana

15+ anos de experiência em projetos premium. Maior projeto de carbono conservação florestal do mundo na Indonésia

PERMIAN GLOBAL

Projeto de Conservação Kuamut

Sabah (Bornéu), Malásia
83.381 ha

729.000+ VCUs Anuais

Projeto de Restauração e Conservação 

Katingan Mentaya. Kalimantan Central 

(Bornéu), Indonésia
157.875 ha

7.500.000+ VCUs Anuais

Projeto Carbono Florestal Rio Cautário

Resex Estadual Rio Cautário (RO), Brasil
146.400 ha

700.000+ VCUs Anuais

Sede – Londres, 

Reino UnidoNovos Projetos:
Brasil
Colômbia
Indonésia
Malásia
Peru

OfficesProjects
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Projetos de carbono 
florestal (REDD+)

Proteção de habitats 
naturais, preservando 

ecossistemas resilientes

Fomento de economias 
locais sustentáveis e 
apoio à saúde e bem-

estar das comunidades

Gestão de áreas 
protegidas

Monitoramento e 
conservação da 
biodiversidade

Fundada em 2011, subsidiária da Permian Global
Nossos projetos financiam a conservação da natureza através da geração de créditos de carbono premium (VCS e CCB)

PERMIAN BRASIL
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NOSSA EQUIPE GLOBAL

58 profissionais em 8 escritórios ao redor do mundo

Conservacionistas, cientistas, gestores e especialistas em projetos e mercados de carbono florestal

Prof. Miguel Milano

Juan Chang
Head of Technical Operations

Stephen Rumsay

Presidente

Edward Rumsay

Sócio-Diretor

Gerry Elias

Sócio-Diretor

Alice Alexandre

CEO Permian 

Brasil

David Moss

Dir. Compliance

James Riddiough

Head Finanças

Juan Chang

Dir. Op.Técnicas

John Peachey

Special Projects

Dr Miguel Milano

Conselheiro-Brasil

Dr Fábio Olmos

Dir. Técnico-Brasil
Dr. Efrain Pena

Dir. Exec. Colômbia

Yani Saloh

Especialista - Asia

Dr. Sunarto

Ecologista - Asia

Gim Soo

Dir. Financeiro Asia

Michelle Harris

Conselheira Jur. Sr.

David Stone

Dir. Comunicação

EQUIPE SÊNIOR

Folha: 78 D
oc

um
en

to
 7

39
D

.F
06

0.
09

9B
.3

59
6 

as
si

na
do

 p
or

: A
le

x-
S

an
dr

a 
F

ar
ia

s 
de

 A
lm

ei
da

:8
70

**
**

**
**

 e
m

 1
8/

01
/2

02
4 

às
 1

5:
11

 u
til

iz
an

do
 a

ss
in

at
ur

a 
po

r 
lo

gi
n/

se
nh

a.



NOSSA EQUIPE LOCAL

Juan Chang
Diretor Global de 

Operações Técnicas

Diretor de 
Operações Técnicas

Alice Alexandre
CEO

Luciana Burr
Diretora Jurídica

Miguel Milano
Conselheiro Sênior

Adriana Martins
Diretora de 

Comunicação

Denison Trindade
Gerente Regional 

Amazônia

Karen Wasman 
Diretora de RH

Luiz Bairão
Diretor Financeiro

Flávio Andrade
Diretor de Novos 

Projetos

Fábio Olmos
Diretor Técnico

62 funcionários até final de 2023 
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PORQUE
Nossa missão é conservar a natureza para combater o aquecimento global, vislumbrando 
um futuro com segurança climática e rico em biodiversidade.

O QUÊ
Desenvolvemos projetos de carbono florestal para proteger e recuperar a floresta 
amazônica, impactando positivamente comunidades tradicionais, biodiversidade e clima. 

COMO
Com base em ciência, tecnologia, integridade e excelência, empreendemos soluções 
climáticas baseadas na natureza, financiando e desenvolvendo projetos de carbono 
florestal em áreas ameaçadas.

NOSSA MISSÃO E VISÃO
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O QUE NOS DIFERENCIA

Investimento antecipado Desenvolvimento, Operação, 
Gestão

Venda de Créditos de Carbono 
Premium no Mercado 

Voluntário Global

Excelência em toda a cadeia de valor do mercado de carbono:

• Investimento em projetos com alta qualidade e governança para máxima integridade e valor de crédito
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RESEX RIO CAUTÁRIO
PROJETO DE CARBONO FLORESTAL
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PROJETO DE CARBONO FLORESTAL DO RIO CAUTÁRIO

9

A RESEX

• Reserva Extrativista Estadual (Resex) do Rio Cautário

• Localização: Costa Marques e Guajará-Mirim (RO, BRA)

• Tamanho da área: 350,5 Km de perímetro (146.400 ha perímetro)

O PROJETO

• Início: 2020

• Duração prevista: 30 anos 

• Parceiros: 96 famílias extrativistas 

de 7 comunidades Resex e a 

SEDAM como interveniente

• Total de beneficiários: 315
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ATIVIDADES ECONÔMICAS DAS FAMÍLIAS

Atividades econômicas das famílias: farinha de mandioca, extração de castanha-do-Brasil, látex, cupuaçu, açaí e óleo de copaíba

Agricultura de subsistência, excedente de produção como fonte complementar de renda. Culturas: mandioca, banana e milho
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BENEFÍCIOS 
DOS PROGRAMAS 
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PROGRAMAS AO LONGO DO PROJETO

Pagamento para Famílias
Guardiãs da Floresta (PSA)

Infraestrutura

Restauração Florestal

Apoio Cultural e
Fortalecimento das ​Associações

Desenvolvimento Comunitário
e Cultural

Contratações e Treinamentos

Proteção Territorial
Monitoramento de 

Biodiversidade

Educação Ambiental e 
Gestão Cultural

Apoio às FiscalizaçõesApoio às Instituições Ambientais

Extensão Rural e 
Relacionamento Comunitário
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PSA - PAGAMENTO PARA FAMÍLIAS GUARDIÃS DA FLORESTA

Pagamento mensal de R$ 1.375 por família, reajustado anualmente, e garantido por 30 anos mediante cumprimento das diretrizes e 
objetivos do projeto
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O PSA possibilita estabilidade econômica, melhor negociação dos produtos extrativistas e acesso a microcréditos
• Maior segurança e liberdade financeira para as famílias
• Estímulo à tradicionalidade e produtividade para geração de renda

PSA - PAGAMENTO PARA FAMÍLIAS GUARDIÃS DA FLORESTA
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Melhoria das condições habitacionais e qualidade de vida através do aumento da renda e microcrédito
Fomento da economia local e desenvolvimento regional

PSA - PAGAMENTO PARA FAMÍLIAS GUARDIÃS DA FLORESTA
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PROGRAMAS AO LONGO DO PROJETO 
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DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO E CULTURAL

Investimento anual de R$ 250 mil, reajustados anualmente, para projetos coletivos com base nas escolhas das comunidades
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2022: painéis solares, caixa d’água, 
roçadeiras,  picape semi-nova, mobiliário 
coletivo, reparo de tratores, reforma de 
garagem e mais uma torre wi-fi

2021: torres wi-fi para conectividade com 
a internet e poço tubular

2020: preparo mecânico do solo em 
áreas produtivas (roças antigas)

DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO E CULTURAL
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PROGRAMAS AO LONGO DO PROJETO
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Guardiãs da Floresta (PSA)

Infraestrutura

Restauração Florestal

Apoio Cultural e
Fortalecimento das ​Associações

Desenvolvimento Comunitário
e Cultural

Contratações e Treinamentos

Proteção Territorial
Monitoramento de 

Biodiversidade

Educação Ambiental e 
Gestão Cultural

Apoio às FiscalizaçõesApoio às Instituições Ambientais

Extensão Rural e 
Relacionamento Comunitário

Folha: 93 D
oc

um
en

to
 7

39
D

.F
06

0.
09

9B
.3

59
6 

as
si

na
do

 p
or

: A
le

x-
S

an
dr

a 
F

ar
ia

s 
de

 A
lm

ei
da

:8
70

**
**

**
**

 e
m

 1
8/

01
/2

02
4 

às
 1

5:
11

 u
til

iz
an

do
 a

ss
in

at
ur

a 
po

r 
lo

gi
n/

se
nh

a.



CONTRATAÇÕES E TREINAMENTOS

32 empregos diretos: 29 comunitários + 3 da região

Treinamento de manuseio e uso de equipamentos de campo, Saúde e Segurança do Trabalho (SST), combate a incêndios e 
monitoramento da biodiversidade, aquaviários e Sistema de Informações Geoespaciais (SIG)
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PROGRAMAS AO LONGO DO PROJETO
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INFRAESTRUTURA

• Base de campo com escritório, acesso wi-fi, poço artesiano, alojamento para visitantes e garagem
• Equipamentos de proteção e de trabalho (monitoramento e brigada de incêndio). Veículos:  2 barcos, 5 motos, 2 picapes
• Instalação e manutenção de sinalização na Resex
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PROGRAMAS AO LONGO DO PROJETO
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PROTEÇÃO TERRITORIAL

Monitoramento contínuo por 8 monitores ambientais e 6 brigadistas com alta tecnologia (drones e satélites) 
Plataforma SCCON Planet e 1 especialista GIS

Folha: 98 D
oc

um
en

to
 7

39
D

.F
06

0.
09

9B
.3

59
6 

as
si

na
do

 p
or

: A
le

x-
S

an
dr

a 
F

ar
ia

s 
de

 A
lm

ei
da

:8
70

**
**

**
**

 e
m

 1
8/

01
/2

02
4 

às
 1

5:
11

 u
til

iz
an

do
 a

ss
in

at
ur

a 
po

r 
lo

gi
n/

se
nh

a.



Redução do desmatamento na Resex

46,9054

10,9827
12,7021

20,9713

9,1230

27,1916

20,5497

33,9226

4,5759 0,0000 2,2101

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

ANÁLISE TEMPORAL DE DESMATAMENTO                                   
RESEX DO RIO CAUTÁRIO

Período de 2012 a 2022 (hectares)

PROTEÇÃO TERRITORIAL

Início do 

Projeto –

Set/2020

Fonte: Rich Biome
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PROTEÇÃO TERRITORIAL

Áreas totais:
• Resex: 146 mil ha
• RO: 23,8 milhões ha

Fontes: Prodes e Rich Biome

Rondônia

Resex Rio Cautário

Comparativo Desmatamento entre Resex Rio Cautário e Rondônia
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Em 2022, após contratação de brigadistas, os focos de incêndio na Resex diminuíram 70% em comparação com o ano anterior
Reforço adicional de brigadistas na estação seca

PROTEÇÃO TERRITORIAL
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• Redução dos focos de calor na Resex

2021 2022

PROTEÇÃO TERRITORIAL
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PROGRAMAS AO LONGO DO PROJETO
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MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE

Monitoramento do comportamento e frequência das espécies no habitat por meio de câmeras
Visitas técnicas frequentes da equipe de especialistas em biodiversidade e análise de dados e imagens para controle de espécies
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Aumento do número de espécies monitoradas, de 17 para 41, em relação ao método transeccional, com o apoio 32 câmeras em pontos 
estratégicos

RESULTADOS DO MONITORAMENTO COM ALTA TECNOLOGIA
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PROGRAMAS AO LONGO DO PROJETO
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RESTAURAÇÃO FLORESTAL

Restauração de 235 ha ocupados por pastagens de regeneração natural assistida e sistemas agroflorestais
Investimento de R$ 153 mil em 2022, incluindo valores pagos às famílias com plantio de sementes e mudas para restauração de 22 ha
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Plantio de mudas em domicílio com apoio técnico/logístico e geração de renda adicional para as famílias
• Distribuição de sementes e treinamento em viveiro 
• Renda adicional com reflorestamento para 8 famílias em 2022 e 16 em 2023

RESTAURAÇÃO FLORESTAL
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PROGRAMAS AO LONGO DO PROJETO

Pagamento para Famílias
Guardiãs da Floresta (PSA)

Infraestrutura

Restauração Florestal

Apoio Cultural e
Fortalecimento das ​Associações

Desenvolvimento Comunitário
e Cultural

Contratações e Treinamentos

Proteção Territorial
Monitoramento de 

Biodiversidade

Educação Ambiental e 
Gestão Cultural

Apoio às FiscalizaçõesApoio às Instituições Ambientais

Extensão Rural e 
Relacionamento Comunitário
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EXTENSÃO RURAL E RELACIONAMENTO COM AS COMUNIDADES

Assistência técnica gratuita para melhorar a qualidade do solo e aumentar a produtividade
Treinamento para moradores da comunidade
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Geração de renda e empoderamento feminino com trabalho em casa, apoio técnico e logístico: 30 mulheres atendidas
Variedade alimentar, melhoria da saúde e renda adicional com quintais produtivos

EXTENSÃO RURAL E RELACIONAMENTO COM AS COMUNIDADES
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PROGRAMAS AO LONGO DO PROJETO

Pagamento para Famílias
Guardiãs da Floresta (PSA)

Infraestrutura

Restauração Florestal

Apoio Cultural e
Fortalecimento das ​Associações

Desenvolvimento Comunitário
e Cultural

Contratações e Treinamentos

Proteção Territorial
Monitoramento de 

Biodiversidade

Educação Ambiental e 
Gestão Cultural

Apoio às FiscalizaçõesApoio às Instituições Ambientais

Extensão Rural e 
Relacionamento Comunitário
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Educação ambiental para membros da comunidade, especialmente crianças e jovens
Valorização do talento local e celebração da tradicionalidade
Visitas de escolas da região para conhecer a riqueza da Resex

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E GESTÃO CULTURAL

Folha: 113 D
oc

um
en

to
 7

39
D

.F
06

0.
09

9B
.3

59
6 

as
si

na
do

 p
or

: A
le

x-
S

an
dr

a 
F

ar
ia

s 
de

 A
lm

ei
da

:8
70

**
**

**
**

 e
m

 1
8/

01
/2

02
4 

às
 1

5:
11

 u
til

iz
an

do
 a

ss
in

at
ur

a 
po

r 
lo

gi
n/

se
nh

a.



PROGRAMAS AO LONGO DO PROJETO

Pagamento para Famílias
Guardiãs da Floresta (PSA)

Infraestrutura

Restauração Florestal

Apoio Cultural e
Fortalecimento das ​Associações

Desenvolvimento Comunitário
e Cultural

Contratações e Treinamentos

Proteção Territorial
Monitoramento de 

Biodiversidade

Educação Ambiental e 
Gestão Cultural

Apoio às FiscalizaçõesApoio às Instituições Ambientais

Extensão Rural e 
Relacionamento Comunitário
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Apoio logístico ao Conselho deliberativo da Resex
Suporte às instituições ambientais locais e supervisão de áreas
Apoio a eventos culturais tradicionais

APOIO ÀS INSTITUIÇÕES LOCAIS 
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MÚLTIPLOS BENEFÍCIOS

GOVERNO COMUNIDADES BIODIVERSIDADE

Legado de gestão

Investimento antecipado

Proteção de áreas públicas a custo zero 
e sem uso direto do patrimônio natural

Melhorias nos índices socioeconômicos

Geração de empregos formais diretos

Treinamento técnico

Melhorar a educação

Promoção econômica de atividades 
compatíveis com os objetivos das zonas

Desenvolvimento socioeconômico local

Cumprimento efetivo da legislação

Preservação ambiental

Combate a incêndios e desmatamento

Controle de intrusão

Manutenção dos serviços ecossistêmicos

Monitoramento com alta tecnologia
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PROJETO EM NÚMEROS

32 contratações formais diretas, 29 das comunidades 
+ 3 do entorno

146k hectares 
protegidos

96 famílias beneficiárias 
de 7 comunidades30 anos de projeto, a 

partir de 2020

235 hectares sendo 
restaurados
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PROJETO EM NÚMEROS

R$ 27,2M investimento 
em 5 anos

• Programa de Monitoramento e Proteção

• Programa de Restauração Ambiental

• Programa de Extensão Rural

• Programa de Educação Ambiental

• Programa de Monitoramento da Biodiversidade

• Infraestrutura, equipamentos e logística

• Recursos humanos

*Valor atualizado em Jul/2023

R$ 3.7M
Contribuição superior a 2,5 
anos para o Fundo Climático

R$ 3.7M PSA em 2,5 anos de Projeto 
(R$1.375*/mês/família)

R$ 825K
para o Desenvolvimento 
Econômico em 2,5 anos

R$ 2M para Restauração Ambiental
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OBRIGADO!
PERMIANBRASIL.COM 

4
5
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Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental - SEDAM
  

ATA

 

ATA DA DO PROCESSO DE RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS

 

No dia 06 de março do ano de 2020 às 08h50min, esta Comissão deu iniciou aos procedimentos de
abertura de envelopes das propostas apresentadas pelas empresas Bio�lica Inves�mentos Ambientais
S/A e Permian Brasil Serviços Ambientais LTDA, uma vez que o Centro de Estudos Rio Terra, manifestou
interesse, porém não apresentou sua proposta. Os envelopes foram previamente subme�dos à
cer�ficação de violação do malote lacrado na sede da SEDAM na data de 03 de março de 2020, pelos
membros da comissão e pelos representantes das empresas que protocolaram suas propostas. A
abertura dos trabalhos na Reserva Extra�vista Rio Cautário, ocorreu na presença dos representantes
legais das respec�vas empresas, bem como dos representantes da comunidade e do Excelen�ssimo
Senhor Secretário de Estado do Desenvolvimento Ambiental, Elias Rezende de Oliveira. Após abertura
dos envelopes e dando sequência aos trabalhos a Comissão iniciou com abertura dos envelopes de
propostas técnica da empresa Bio�lica Inves�mentos Ambientais S/A. Ao analisar a documentação
exigida para qualificação das propostas, foi iden�ficado que a empresa Bio�lica Inves�mentos Ambientais
S/A não atendeu ao item 2 do Critério de Avaliação da No�ficação n° 1/2020/SEDAM-CUC devidamente
publicado no Diário Oficial do Estado de Rondônia nº142 de 05 de fevereiro do ano de 202O, deixando de
comprovar por meio de cer�ficado devidamente registrado pelo MEC a �tulação de seus consultores.
Desta forma a comissão considerou que  a empresa Bio�lica por deixar de cumprir as exigências da
No�ficação n° 1/2020/SEDAM-CUC, foi considerada não qualificada para apresentação da proposta
comercial à comunidade. Registre-se ainda que a empresa Biofilica, através de sua representante Dra.
Fabiana Barbosa Gomes, solicitou a comissão que fosse reconsiderada a avaliação de não qualificação da
empresa para apresentação da proposta a comunidade em função da não apresentação do cer�ficado
devidamente registrado pelo MEC para comprovação da �tulação de seus consultores e considerasse
ainda, a possibilidade de analisar os demais documentos apresentados. Para não atrasar o andamento
dos procedimentos, a comissão  deu con�nuidade aos trabalhos passando a  analisar  os documentos da
empresa Permian Brasil Serviços Ambientais LTDA que atendeu as exigidas da no�ficação. Na sequência 
o Presidente da Comissão estabeleceu  o prazo para que a empresa Permian fizesse a apresentação de
sua proposta à comunidade concedendo um tempo de  25 minutos, e na sequência  foi concedido o
espaço para comunidade manifestar suas dúvidas  e solicitar esclarecimentos sobre a proposta
apresentada.Após, o Presidente da Comissão Sr Denison Trindade, juntamente com os membros da
comissão, em análise ao pedido de reconsideração da empresa Bio�lica considerada não classificada para
apresentação da proposta, aceitando o pedido, abriu prazo para que a empresa Bio�lica, apresentasse
sua proposta para apreciação da comunidade, uma vez que a no�ficação não previa nenhuma
condicionante para não apresentação. A comissão concedeu o tempo de 25 minutos para empresa
Bio�lica apresentar à proposta a comunidade. Concluída a apresentação foi aberto o espaço para a
comunidade manifestar seus ques�onamentos e solicitar esclarecimentos a empresa Bio�lica. Após as
manifestações da comunidade o Presidente da Comissão tomou a palavra informando que a Comissão
iria apresentar a comunidade o resultado das analises das propostas comerciais apresentando os valores
de inves�mentos anuais e total para o período de 30 anos, conforme apresentados pelas empresas. Em

Folha: 120 D
oc

um
en

to
 6

60
5.

9B
E

C
.A

A
34

.8
A

D
9 

as
si

na
do

 p
or

: A
le

x-
S

an
dr

a 
F

ar
ia

s 
de

 A
lm

ei
da

:8
70

**
**

**
**

 e
m

 1
8/

01
/2

02
4 

às
 1

5:
11

 u
til

iz
an

do
 a

ss
in

at
ur

a 
po

r 
lo

gi
n/

se
nh

a.



01/04/2020 SEI/ABC - 0010838007 - Ata

https://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=12216836&in… 2/3

seguida foi aberto o espaço para que as empresas apresentassem o resumo das propostas comerciais,
considerando os bene�cios diretos à comunidade e o orçamento sinalizado para a execução do projeto
de forma clara e obje�va. Na sequência foi estabelecido um  tempo de 5 minutos para que o
representante da empresa Permian apresentasse de forma obje�va  o valor anual de inves�mento na
Reserva, onde o mesmo declarou que o valor de   inves�mento anual será em torno de R$ 5.000.000,00
(cinco milhões de reais). Em seguida foi aberto o espaço com tempo de 5 minutos para o representante
da empresa Bio�lica apresentasse o resumo da proposta de bene�cios a comunidade e o orçamento
previsto para o inves�mento anual e o valor total ao longo de 30 anos, o qual declarou um montante
aproximado de R$ 160.000,00 a  ser executado anualmente, a par�r do ano de 2022. Após a
apresentação dos representantes das empresas o Presidente da comissão, de posse da palavra informou
de forma concisa o inves�mento global das empresas para o prazo de 30 anos, informando que a
empresa Bio�lica até 2030, inves�rá o montante total de R$ 22.500.000,00 (vinte e dois milhões e
quinhentos mil reais) e a empresa Permian o montante total de R$ 54.217.929,00 (cinquenta e quatro
milhões, duzentos e dezessete mil, novecentos e vinte reais). Após os esclarecimentos o Presidente da
comissão, deu inicio ao processo de votação direta pela comunidade, considerando como critério a
proposta mais vantajosa, ficando as questões contratuais para data posterior após a análise e aprovação
pela Procuradoria Geral do Estado de Rondônia – PGE. Realizada a votação pela comunidade, por
maioria, foi escolhida a proposta apresentada pela empresa Permian. Dessa forma, essa Comissão
demonstrando agir de acordo com os princípios que regem a administração pública, foi lavrada a
presente Ata, que estando conforme, vai assinada pelos membros da comissão e pelos demais presentes,
servindo para tal, a lista de presença.

 

Denison Trindade Silva

Presidente da Comissão Interdisciplinar

No�ficação nº 1/2020/SEDAM-CUC

 

Elenice Duran Silva

Membro da Comissão Interdisciplinar

No�ficação nº 1/2020/SEDAM-CUC

 

Marco Antonio Garcia de Souza

Membro da Comissão Interdisciplinar

No�ficação nº 1/2020/SEDAM-CUC

 

Irving Borges Vitorino

Membro da Comissão Interdisciplinar

No�ficação nº 1/2020/SEDAM-CUC
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Documento assinado eletronicamente por Elenice Duran Silva, Membro, em 01/04/2020, às 03:09,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do
Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Irving Borges Vitorino, Membro, em 01/04/2020, às
03:09, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do
Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

Documento assinado eletronicamente por DENISON TRINDADE SILVA, Coordenador(a), em
01/04/2020, às 16:39, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no ar�go 18 caput e
seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site portal do SEI, informando o código
verificador 0010838007 e o código CRC 80682F27.

Referência: Caso responda este(a) Ata, indicar expressamente o Processo nº 0028.563470/2019-90 SEI nº 0010838007
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E-mail: cuc@sedam.ro.gov.br
6. A abertura das propostas será previamente comunicada aos proponentes e será realizada em evento público com a presença da comunidade

tradicional, SEDAM,Conselho Deliberativo, Associação AGUAPÉ, Empresas Participantes , Ministério Público local (caso deseje participar), Tribunal de
contas Estadual (caso deseje participar).

7. Caso sejam solicitadas informações adicionais, a SEDAM fará o possível para enviar tais informações rapidamente, porém, o atraso em fornecê-las em
tempo hábil não será considerado como motivo para a prorrogação do prazo de apresentação de sua Proposta.

8. O recebimento desta notificação deverá ser acusado e a intenção de apresentação ou não apresentação de proposta deverá ser informada a SEDAM.

Dados da Proposta
1. Constituirão parte dos serviços propostos as informações e condições integrantes dos documentos solicitados.
2. O proponente deverá arcar com todas as despesas associadas com a elaboração e apresentação da Proposta.
3. Um procedimento de duas etapas será utilizado na avaliação da Proposta com abertura e avaliação da proposta comercial precedendo a abertura da

proposta técnica, com elaboração correspondente de uma ata.

Cronologia
Publicação da Carta em DIOF : 03/02/2020;
Prazo para Esclarecimentos: 15/02/2020;
Prazo para Entrega da Proposta: 03/03/2020 até às 13h30min.
Abertura das Propostas: 06/03/2020 (Local: Sede da SEDAM na Unidade de Conservação Rio Cautário, às 09h00min).
Critérios de Avaliação
1. O acordo de gestão com a comunidade da Resex será negociado com o/a proponente cuja Proposta atenda aos requisitos de capacidade técnica e seja a
mais vantajosa para a comunidade da Resex, cujos critérios de avaliação serão:
2-Qualificações da titulação e da experiência dos proponentes executivos e técnicos da empresa e/ou consultores, encarregados do
desenvolvimento e execução do projeto.
Os consultores deverão comprovar sua titulação de pós-graduação, mestrado ou doutorado, registrado em instituições reconhecidas pelo Ministério da
Educação e Cultura (MEC).
Quadro 1:Pontuação de titularidade dos Consultores:

1. Titulação

1.1 Titulação Pontos Nota máxima
1.2 Especialização 1 1

1.3 Mestrado 3 3

1.4 Doutorado 4 4

Total 8 8

Os Consultores que prestarão os serviços deverão comprovar experiência na execução de serviços de consultoria correlatos a área de Gestão e Conservação
de Unidade de Conservação ambiental voltados para evitar a Emissões de Carbono (REDD+).
Quadro 1:Pontuação da experiênciamínima dos Consultores:
8

2. Experiência

2.1 Titulação Pontos Pontuação
máxima

2.2
Experiência profissional comprovada em elaboração projetos REDD e na Geração e venda de créditos de carbono. (02 (dois) ponto
por semestre comprovado, nos últimos cinco anos).

2 4

2.3
Experiência na área ambiental especificamente em Mensuração de emissão e seqüestro de Carbono. (01 (um) ponto por ano
comprovado.

1 2

2.4 Experiência em Métodos de emissão e seqüestro de Carbono. 01 (um) ponto por ano comprovado. 1 2

Total 8

3-Demonstração de capacidade para comercializar créditos de carbono no mercado e implementar proposta apresentada de imediato.
3- Capacidade de Comercialização

3.1 Comprovações Pontos Pontuação
máxima

3.2 Comprovações de comercialização já realizadas ou em andamento de Projetos de Carbono. 2 4

3.3 Comprovar a capacidade de certificação de projetos de carbono já realizados ou em andamento. 1 2

3.4
Comprovar capacidade de implementação financeira imediata do projeto selecionado, independente da aprovação de PDD e

certificação de créditos e venda.
3 4

Total 10

4-Benefícios a comunidade, sejam financeiros ou não-financeiros

Pontos Pontuação
máxima

4.1 Benefícios a comunidade, sejam financeiros ou não-financeiros 4 8

Total 8
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Dados de Proposta Comercial,g
1. O proponente deverá indicar na planilha comercial (em Excel), o detalhamento dos investimentos, custos e dos pagamentos por serviços ambientais

propostos para a realização dos serviços, incluindo:

1. Detalhamento dos investimentos e custos por item incluindo no mínimo: (a) investimentos (construções, infraestrutura, veículos e equipamentos); (b)
pessoal; (3) despesas correntes (combustível, eletricidade, materiais, comunicação); (d) programas de manejo associados ao plano de manejo da
Resex; (e) elaboração de documento descritivo do projeto (PDD); e (f) contingências/despesas eventuais.

2. Preparação de PDD, da certificação e validação de créditos de carbono;
3. Apresentar custos unitários onde for o caso;
4. Detalhamento da proposta à comunidade;
5. Apresentar os valores totais;
6. Apresentar cronograma de gastos compatível com o cronograma físico apresentado na proposta técnica;
7. Além da cópia impressa, fornecer as informações em meio magnético.
8. Apresentação de comprovação

2. Incluímos modelo de submissão de proposta comercial no Anexo II.

Dados da Proposta Técnica
1. A proposta técnica deverá trazer informações societárias do proponente, incluindo data e local de constituição e uma descrição concisa das atividades

relacionadas ao objeto dos serviços, e também

descrever as unidades organizacionais que ficarão responsáveis por sua execução e a abordagem gerencial que será adotada.
2. Este caderno deverá explicitar os recursos humanos, capacidades e experiência do proponente para a execução dos serviços. Esta qualificação e

experiencia poderá ser demonstrada por meio de currículos de pessoas contratadas, seja por meio de contrato de consultoria ou contrato de trabalho,
inclusive de pessoal integrante das empresas do grupo empresarial da proponente, tanto no País como no exterior.

3. Por fim, deverá apresentar a metodologia que será utilizada para a execução dos serviços em consonância com o seu objeto.
4. De modo geral a proposta técnica irá conter os dados que visam os seguintes objetivos:

Componente 1: Estabelecimento de condições para a proteção e conservação da vegetação, biodiversidade e integridade ecológica da Resex, evitando as
emissões de carbono por meio de desmatamento e degradação florestal, cuja finalidade é o da utilização autossustentável dos recursos naturais para que
esses se estendam também às futuras gerações.
Componente 2: Redução de pressões sobre a Resex através de planejamento integrado de uso, com ações que visem melhorias e valorização da comunidade
residente da Resex e aumentem a consciência ambiental, com consequente fortalecimento comunitário, gestão participativa e maior qualidade de vida.

5. Incluímos um roteiro de proposta técnica no Anexo I.

ANEXO I - ROTEIRO PARA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA TÉCNICA
Os componentes da proposta técnica devem estar articulados aos objetivos, escopo e atividades previstas, conforme solicitado no quadro abaixo.
IDENTIFICAÇÃO DA PROPOSTA Solicitação de Proposta (SDP) nº 001/ 2020

IDENTIFICAÇÃO DO
PROPONENTE

Razão Social do proponente CNPJ
Endereço

APRESENTAÇÃO DA
PROPOSTA

Objetivos
Fundamentos e Metodologia propostos para o trabalho Descrição sucinta das atividades associados a um cronograma de

execução
Descrição da equipe de apoio para realização das atividades Capacidade operacional do proponente

CURRÍCULO DA PROPONENTE Apresentação de breve histórico do proponente Apresentação da experiência do proponente

CURRÍCULO DA EQUIPE Apresentação dos currículos e portfólios

ANEXO II – MODELO DE SUBMISSÃO DE PROPOSTA COMERCIAL
À SEDAM
Data
Senhores(as):
Propomos realizar os serviços constantes da nossa proposta técnica, conforme planilha de custos e cronograma em anexo. Caso nossa proposta seja
selecionada, concordamos em manter esta Proposta e obrigamo-nos a honrá-la dentro de seu prazo de validade de _ dias.
Declaramos que, ao apresentar a presente Proposta, estaremos sujeitos a negociação de um acordo de gestão com a comunidade tradicional residente na
Resex Rio Cautário.
Atenciosamente,
Local e Data [assinatura] Proponente
Representante Legal e respectivo cargo Endereço:
Telefone:
Correio Eletrônico:
Porto Velho, 29 de janeiro de 2020.
NOME DO ASSINANTE
Cargo/Função

DENISON TRINDADE SILVA
Coordenador Estadual de Unidades de Conservação

Protocolo 9913401
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Currículos Permian Brasil e Permian Global - equipe sênior 

 

• Permian Brasil 

 

Alice Alexandre (CEO) 

✓ Mais de 19 anos em Gestão da Cadeia de Suprimentos, dos quais 15 em gestão de 

relacionamento com fornecedores de empresas: 

✓ Nokia, Alcatel-Lucent, Lucent Technologies, Ricoh Industrie France 

✓ Ex-Diretora Executiva do Life Institute 

✓ Ex-Gerente Sênior da Nokia Corporate 

✓ Ex-Diretora de Compras na Lucent Technologies 

✓ Anteriormente Gerente de Compras da UDV e Ricoh Industrie France 

✓ Bacharel pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

✓ MBA da Fundação Getúlio Vargas 

✓ Currículo completo: (24) Alice Alexandre | LinkedIn 

 

Miguel Serediuk Milano (Consultor Sênior) 

✓ Carreira distinta em ciência florestal 

✓ Mestrado e Doutorado em Ciência Florestal 

✓ 25 anos como professor e pesquisador da Universidade Federal do Paraná 

✓ Ministrou na Universidade Estadual do Colorado no Departamento de Recreação e 

Turismo de Recursos Naturais 

✓ Ex-membro dos conselhos de sustentabilidade corporativa da EBX (Brasil) e Novelis 

(EUA) 

✓ Membro do Conselho de Administração do LIFE Insitute (Brasil), FUNBIO – Fundo 

Brasileiro de Biodiversidade, Tendências 

✓ Florestais, Neotropical Foundation e “O Eco” (Brasil) 

✓ Ocupou cargos de liderança na Fundação AVINA, Fundação O Boticario para 

Proteção da Natureza e O Boticario 

✓ Currículo completo: (23) Miguel Milano | LinkedIn 

 

Fabio Olmos Correa Neves (Diretor Técnico) 

✓ Ornitólogo profissional e carreira distinta em pesquisa em biodiversidade, 

conservação e pesquisa em história natural 

✓ Graduado em Ciências Biológicas com Mestrado em Ecologia pela Universidade 

Estadual de Campinas (UNICAMP), Brasil 

✓ DSc from Universidade Estadual Paulista (UNESP) 

✓ Anteriormente trabalhou para a Agência Estadual de Meio Ambiente de São Paulo, o 

PNUD e FAO 

✓ Também trabalhou para a BirdLife International 

✓ Autor e coautor de três livros, 121 artigos e 12 publicações técnicas 

✓ Currículo completo: (24) Fabio Olmos | LinkedIn 
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Luciana Burr (Diretora Jurídica) 

✓ Mais de 20 anos de experiência como advogada corporativa no mercado financeiro e 

de capitais 

✓ Trabalhou para bancos de investimento nacionais e multinacionais e corretoras 

✓ Ex-sócia do Tozzini Freire Advogados 

✓ Atuou como Procuradora Estrangeira na Greenberg Traurig LLP em NY 

✓ Graduada em Direito pela Universidade Mackenzie no Brasil e mestre em Direito 

pelo Insper 

✓ Currículo completo: (24) Luciana Burr | LinkedIn 

 

Adriana Martins (Diretora de Comunicação) 

✓ 20 anos atuando em marketing e comunicação empresarial 

✓ Atuou como Consultora de Marketing para o LIFE Institute Business & Biodiversity 

✓ Ex-Head de Marketing da consultoria Berkeley Research Group no Brasil, ex-Head 

de Performance Digital dos portais automotivos do Estadão e das Agências Pyxys 

(São Paulo) e Matchcraft (Los Angeles – EUA) 

✓ Bacharel em Administração de Empresas pela Fundação Getúlio Vargas – Brasil 

✓ MBA em Marketing pela F.W. Olin Babson College de Massachusetts – EUA 

✓ Certificada em Comunicação Estratégica para Sustentabilidade pela Associação 

Brasileira de Comunicação Corporativa (ABERJE) – Brasil 

✓ Currículo completo: (24) Adriana Martins | LinkedIn 

 

Karen Wasman (Diretora de RH) 

✓ Graduação em Psicologia 

✓ Pós-Graduação em Gestão de Pessoas e Dinâmica de Grupos 

✓ 20 anos de experiência em RH, com responsabilidades que incluíam pessoas, 

cultura, treinamento e desenvolvimento, atração de talentos, diversidade e 

comunicação interna 

✓ Currículo completo: (24) KAREN WASMAN | LinkedIn 

 

Flávio Andrade (diretor de Novos Negócios) 

✓ Mestrado em Marketing & Gestão – MBA 

✓ Bacharel em Administração de Empresas 

✓ Ampla experiência em Gerenciamento de Projetos com times 

multifuncionais/multinacionais 

✓ Desenvolvimento de Mercado de Marcas e Serviços 

✓ Mais de 20 anos de experiência em Gestão de Pessoas 

✓ Múltiplas funções de gerenciamento na Cadeia de Suprimentos, Planejamento de 

Negócios e Marketing e Vendas de Varejo 

✓ Desenvolvimento e Gestão da Cadeia de Suprimentos de Parceiros Locais e 

Multinacionais 

✓ Currículo completo: (24) Flavio Von Zuben de Andrade Junior | LinkedIn 
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Luis Bairão (Diretor Financeiro) 

✓ Mais de 25 anos de carreira em Controladoria e Finanças de empresas brasileiras, 

europeias e japonesas, como Ricoh, MAM, Eltek, KPMG e Philips 

✓ Graduação em Administração de Empresas e Contabilidade pela PUC/SP 

✓ Mestrado em Finanças e Controladoria pela FGV 

✓ Experiência em gestão financeira, administrativa e de pessoas 

✓ Ex-CFO da MAM Baby Brasil 

✓ Ex-CFO / CEO – Ricoh Brasil 

✓ Currículo completo: (24) Luis Bairão Carmagnani | LinkedIn 

 

 

 

• Permian Global 

 

Stephen Rumsey (presidente) 

✓ Conservacionista  

✓ Graduado pela London School of Economics 

✓ Vice-Presidente/Tesoureiro da BirdLife International 

✓ Dirigiu negócios de mercados de dívida para BZA por 8 anos (renomeado Barclay 

Capital) 

✓ Construiu negócio para a Merrill Lynch 

✓ Criação de seu próprio negócio de gestão de ativos, chamado ECM 

✓ Currículo completo: https://www.linkedin.com/in/luis-bairao-carmagnani/ (23) Stephen 

Rumsey | LinkedIn 

 

Edward Rumsey (sócio-administrador) 

✓ Está na Permian Global desde a sua criação em 2007 

✓ Experiência anterior trabalhando na indústria de serviços financeiros 

✓ Membro do Grupo Consultivo do Programa Verified Carbon Standard (VCS) 

✓ Membro do Grupo Consultivo Especial do Banco Mundial, equipe de Mercados de 

Carbono e Inovação 

✓ Bacharelado em Economia e Finanças Empresariais e em Agrimensura Predial 

✓ Currículo completo: (23) Edward Rumsey | LinkedIn 

 

Gerry Elias (sócio-administrador) 

✓ Ex-Sócio da BRIC Ventures 

✓ Ex-Sócio da CNC 

✓ Trabalhou como Director na empresa Burson-Marsteller 

✓ Vice-presidente na maior bolsa OTC do mundo para produtos de energia 

downstream e midstream 

✓ Nove anos no conselho da The Children's Investment Fund Foundation (CIFF) 

✓ Atuou no Conselho Consultivo de Mudanças Climáticas do CIFF e no Comitê de 

Finanças, Auditoria e Investimentos 

✓ Membro da Royal Geographical Society 

✓ Currículo completo: (23) Gerry Elias | LinkedIn 
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David Moss (conselheiro geral e diretor jurídico e de compliance) 

✓ Mais de 25 anos de experiência como advogado de finanças corporativas 

✓ Ex-sócio do escritório de advocacia Kinglsey Napley, da cidade de Londres 

✓ Ocupou diversos cargos não executivos em entidades societárias 

✓ Obteve seu LL.B pela Hull University 

✓ Currículo completo: (23) David Moss | LinkedIn 

 

James Riddiough (CFO Global) 

✓ Consultor de negócios multilíngue com 35 anos de experiência 

✓ Ex-Diretor da PwC 

✓ Trabalhou como Director na empresa Smith & Williamson 

✓ Não-executivo para diversas empresas multinacionais 

✓ Perito em avaliação e questões contábeis 

✓ Mestre em Línguas Modernas pela Universidade de Oxford 

✓ Currículo completo: (23) James Riddiough | LinkedIn 

 

Juan Chang (diretor técnico) 

✓ Ex-Especialista Principal do Setor de Florestas e Uso da Terra do Fundo Verde para 

o Clima (GCF) e Vice-Diretor interino da Divisão de Mitigação e Adaptação, com 

sede na Coreia do Sul 

✓ Especialista Sênior em Florestas e Mudanças Climáticas do Banco Interamericano 

de Desenvolvimento (BID), liderando o portfólio de investimentos florestais e 

climáticos para todos os países membros da América Latina 

✓ Auditor florestal de GEE credenciado pela UNFCCC e padrões voluntários de 

carbono, com sede em Munique-Alemanha 

✓ Several years of work in the Peruvian Amazon conducting biodiversity conservation 

and protected areas management projects 

✓ Peruvian forest engineer with more than 20 years of experience 

✓ Vários anos de trabalho na Amazônia peruana conduzindo projetos de conservação 

da biodiversidade e gestão de áreas protegidas 

✓ Engenheiro florestal peruano com mais de 20 anos de experiência 

✓ Currículo completo: (23) Juan Chang | LinkedIn 

 

Leonardo Saenz (gerente técnico) 

✓ Carreira destacada em pesquisa de conservação 

✓ projetos, com experiência na América Latina, África, Ásia e Oceania 

✓ Graduado em Engenharia Ambiental pela Universidade Nacional da Colômbia 

✓ Mestre e Doutor em Gestão Ambiental e Serviços Ecossistêmicos pelo King's 

College London 

✓ Possui certificados em Conservation Finance e Environmental Impact Assessment 

da Duke University e da International Association for Impact Assessment 

✓ Ex-Líder Global de Eco-Hidrologia da Conservation International Foundation, com 

sede em Washington 

✓ Professor Adjunto de Pós-Graduação no Departamento de Engenharia Ambiental da 

Michigan Technological University 
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✓ Literatura publicada revisada nas revistas Science e Nature 

✓ Currículo completo: (23) Dr. Leonardo Sáenz | LinkedIn 

 

Eva Pintado (gerente técnica)  

✓ Mais de 9 anos de experiência em Sensoriamento Remoto e análise GIS (7 

aplicados a REDD+) 

✓ Experiência anterior com o EarthWatch Institute e o National Trust 

✓ Mestrado em monitoramento, modelagem e gestão ambiental, King's College 

London 

✓ Bacharelados em Ciência Ambiental, Universidad de Cádiz 

✓ Currículo completo: (23) Eva Pintado Castilla | LinkedIn 

 

Dr. Christopher Philipson (gerente de projetos, ecologia florestal e sensoriamento 

remoto) 

✓ Ecologista florestal com mais de 15 anos de experiência 

✓ Bacharel pela Universidade de Aberdeen na Escócia 

✓ Doutorado pela Universidade de Zurique na Suíça 

✓ Gerenciei o experimento Sabah Biodiversity 

✓ Trabalhou na ETH em Zurique, onde liderou o projeto FORESTeR, em Sabah, 

Malásia 

✓ Currículo completo: (23) Christopher Philipson | LinkedIn 

 

Itala Yepez (diretora de comunidades) 

✓ Biólogo de profissão 

✓ 25 anos de experiência trabalhando em questões de conservação na América Latina 

com organizações internacionais como BirdLife International e Rare 

✓ Mestrado em Gestão do Acesso e Conservação da Biodiversidade 

✓ Mestrado em Administração e Negócios 

✓ Habilidades associadas à criação e gestão de parcerias, capacitação, marketing 

social, planejamento estratégico e engajamento comunitário 

✓ Currículo completo: (23) Itala Yépez | LinkedIn 

 

John Peachey (diretor de projetos especiais). 

✓ Mais de 30 anos de experiência em banco de investimento global 

✓ Mais recentemente como CFO para Mercados Globais e Serviços de Valores 

Mobiliários no Banco HSBC 

✓ Funções anteriores incluíram a criação de soluções de financiamento e equipes de 

consultoria de dívida na Europa, EUA e Ásia 

✓ Anteriormente na JPMChase, assumiu uma série de funções de dívida e mercado de 

capitais 

✓ Bacharel em Economia e Política pela London University 

✓ Currículo completo: (23) John Peachey | LinkedIn 
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